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AVISO IMPORTANTE 
Por accordo com as direcções respectivas, a Gazeta dos Caminhos de Ferro distribuirá sempre, como an- NEXOS, às 

Tarifas especiaes de transporte em todas as linhas ferreas portuguezas. 
Com o presente numero distribuimos, como annexo, as. seguintes tarifas: 
P. HH. F.n.º 1 do Minho e Douro passageiros para Bayonna EBor- 

dens e Paris. 
N.º 2 da Beira Alta—-cal em pedra 

a eranel. 
N.º 3 idem—madeiras em bruto ou 

serradas. 
Nº 5S idem — combustiveis mine- 

raes, adubos, estrumes, materiaes 
de construcção. 
Tarifas geraes da linha de Torres 

Novas a Alcanena. 
Vidé a secção «Tarifas de transporte.» 
Com os nossos numeros anterio- 

res temos distribuido já 43 tarifas 
especiaes. 

Preparando-se uma completa reforma das tarifas es- peciaes da rêde da Companhia Real, brevemente co- meçaremos a oceupar-nos d'este, assumpto, e daremos as novas tarifas logo que sejam publicadas. 

SUMMARIO 
À nova linha de Torres Novas a Alcanena. — Grande pon- te sobre o Tejo.—Parte official, decreta de 14. e portarias de 

16, 21, 22 e 26 de fevereiro, do ministerio "das obras publicas, 
de 26 de fevereiro do ministerio de marinha e decreto de 21 do 
ministerio da fazenda.— Tarifas de transporte.— Santarem 
e a linha de Vendas Novas.—Notas varias.—Carteéira dos accionistas.—Cotações dos titulos de caminhos de 
ferro nas bolsas de Lisboa, Paris, Londres, Amsterdam e Bruxellas.—Receitas dos caminhos de ferro.—Republi- ca Argentina.—Inauguração da linha do Algarve.—Seo- 
ção portugueza na Exposição Universal de Paris.—Com- 
panhia carris de ferro de Lisboa, relatorio.— Avisos de 
serviço.—Annnncçios, 

A NOVA LINHA DE TORRES NOVAS À ALCANENA 
UMPRINDO uM dos principaes fins da creação da 
nossa folha, cabe-nos hoje a satisfação de en- 
cetár os nossos artigos descriptivos de novas linhas portuguezas com o 'que respeita áquella que serve de titulo ao presente, o Pe para nós tem a 

dupla satisfação de podel-o fazer habilitado com grande 
quantidade de elementos. necessarios que, pelas cir- cumstancias excepcionaes da linha, pudemos alcançar. 

Se sempre nos fosse dado, como agora, proceder com egual numero de esclarecimentos, bem poderiamos ga- 
rantir, que no interesse, publico, nos oceupariamos por egual forma das outras linhas cuja detalhada descripção 
se torna ainda mais util. Vamos, pois, começar o nosso trabalho pela 

1 
Parte commercial 

Convém, primeiro de tudo, notar-se que, para esta linha, assim como para muitas ultimamente construidas, se omittiu o importante e necessario estudo da região 
commercial a servir. Nos demais paizes é essa a base, 
não já da construcção de linhas, mas até o ponto de artida da formação de companhias para exercer essa industria, sendo aos resultados d'esse estudo que se submette tanto o respectivo traçado, como as condi- ções da exploração. Esta omissão, cujos resultados teem sido altamente prejudiciaes a mais d'uma linha assim 
construída, traz, como natural consequencia, as crises das emprezas que, vendo os resultados negativos da sua exploração, se collocam na disjuntiva de desistir dos lucros do capital empregado. D'esta imperdoavel falta só conseguem redimir-se as emprezas, pelo benefico influxo que vão communicar ás povoações que à sua linha serve, ao mesmo tempo que 
só encontram compensação na riqueza da região que a 
linha atrávessa e na falta de competencia de óutras li- nhas, dado o estado actual da exploração ferro-viaria 
em o nosso paiz, onde tão importantes pontos ha que ainda não gosam d'este elemento de progresso. 

Com estes elementos e uma administração excessiva- 
mente economica, podem, emfim, salvar-se, indo ávante 
com a exploração, da. qual, apesar do seu duvidoso 
exito, conseguem, não obstante, tirar resultados e até prosperar, alargando a sua esphera de acção. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
A linha de que vamos oceupar-nos pertence ao gru- 

po das ultimas mencionadas, e se bem concorrem n'el- 
la todas as circumstancias de imprevisão. que deixa- 
mos indicadas, é fóra de duvida que.da sua exploração 
vae obter-se bom exito, dentro des limitados recursos 
que a sua relativa pequenez poderá proporcionar-lhe. 

Atravessa a nova linha uma fertil região ao norte do 
Tejo, servindo as importantes villas de Torres Novas e 
Alcanena, cuja riqueza agricola de seus termos, e ain- 
da a industrial, é bem conhecida de todos. 

O seu trafego abundante garantem-n'o ainda as pe- 
uenas povoações de Riachos, Bella-Vista, Ribeira 

Breda e Zibreira, que a dita linha vae tambem servir. 
Mas o que sobretudo nos faz augurar um bom juro 

ao capital empregado, é o diminuto custo da construc- 
ção, que nos permitte, mesmo sem. o conhecer ao certo, 
aflfirmar affoitamente ser esta a linha mais barata cons- 

truida até hoje no paiz. 
A linha está toda construida sobre a estrada publica, 

e por isso, já se vê quanta economia resultou de não 
se effectuar uma unica expropriação (excepto locaes das 
estações) nem tampouco terraplenagens, trincheiras e 
outras muitas obras de arte que, a ter de circular sobre 
leito proprio, teria tido de executar. Pode, pois, dizer-se 
que, afóra algumas obras de nivelamentos ou rebaixa- 
mentos de rampas, só tem havido que assentar carris e 
comecar a transportar ou—em mais clara linguagem— 
a ganhar dinheiro. ! : 

Como productos provaveis da nova linha, temos o 
seu futuro movimento que pode apreciar-se pelo que 
até agora afluia á estação da linha de leste em Torres 
Novas e que, a julgar por epocas anteriores, regulará an- 
nualmente pelo seguinte: = = 

MOVIMENTO 
Ascendente [Descendente 

Fã [Passageiros SAC ENA ORA ARNO, 17:000 | 18:000 
& E BAgagens .....1ll011 01d toneladas so go 
22 |Recovagens......111+++ e : 259 770 
; [Aguardentes A A ENO AN n 300 40 

PET tez AOS ARDE SMA is » 323 180 
Bácalhatl... .../1- ESSES » =. 18o 
Goriça e Casca... 11212 w 140 1:800 
(02: 3 1a: FL o RETRATOS ROCENCE) n = Í55 
Desperdicios .....:.11. fz n to = 
COUros .. ear » — 1:600 

< 4 |Forragens, palha, eto. ..... ” 640 = 
e /Comestivels..-...-- RASA " = 400 
Fa Farinhas e Am IA a A ado UU) E 1:100 

&= |Fructas verdes. .....102200++ » 480 E. 
Ni :Zos (4 (o AME DIR NO ARA » 245 1ão 
COROS aa da de dE TNT » 1:200 580 
NDSESINOONS data tlareta ESTAS O o Sra » 2:700 110 
DIVOLSOS à 1 2a entar Pl » 1:600 2:100 
Madeiras: e. 1a: a — 00 
Productos;chimicos..::..:. » o EPA 
[EE SS AA IA OTA A AA A eo ne E 

Com um movimento tão importante como o que dei- 
xamos descripto, pode assegurar-se que, se a linha fôr 
administrada, como é de esperar, de fórma a não. per- 
mMittir que se desvie nenhum dos transportes que, por 
natural rázão, devem pertencer-lhe, obterá uma receita 
annual de vinte e sete a trinta contos de réis, o que de- 
certo servirá para occorrer ás suas diminutas despezas 
e ainda a proporcionar-lhe vida desafogada que lhe per- 
mitta alargar a sua rêde, o que deveras desejamos. 

Il 
Organisação da exploração 

Explicado já o que desejavamos com referencia á 
qualidade da empreza, vista pelo lado commercial—ao 
nosso ver o mais importante— vamos ainda referir-nos 
á organisação dada á exploração, por isso que vemos 

ahi alguma cousa de novo que nos tem parecido util e digno de imitar-se. endo em consideração a classe de linha, o seu pro- vavel movimento e ainda o pequeno numero de pessoal, assim como tambem as localidades a servir, o organi- sador, um antigo e intelligente empregado da companhia real portugueza, reduziu tudo, a começar pela tarifa e a ácabar pelo ultimo impresso ou modelo, ao mais estri- cto e puramente imprescindivel. Toda a complicada escripturação em uso nas demais linhas acha-se ali concretada unicamente, ao. preciso pa- ra facilitar d'um modo diverso o actual servico, produ- 
zindo isto, por si só, uma importante economia que não 
pouco contribuirá para o encurtamento das suas despezas. A tarifa geral e unica foi elaborada com conheci- mentos praticos, tendo grandes vantagens sobre as que vigoram ou estão em uso formarem-se para as demais 
linhas similhantes a esta. 

Os preços para passageiros, que, geralmente, se esta- 
belecem sobre a base rigorosa do typo kilometrico, egual 
para todas as distancias, são feitos, na tarifa de Alca- 
nena, sobre base tambem kilometrica, mas proporcional- 
mente reduzida, para as maiores distancias, e note-se que a linha mede apenas 22 kilometros. 

Para mercadorias, os beneficios são ainda maiores, e parece-nos que d'uma vantagem pratica e nova, Desistiu-se, por desnecessaria para ali, da extensa clas- sificação geral de mercadorias, interminaveis diccionarios actualmente em uso, que embaraça o serviço das esta- ções, impossibilita a applicação de precos, e ainda 6 seu 
perfeito conhecimento pelo publico e até pelos proprios 
empregados, mas, como não podia deixar de haver uma 
differença entre o pequems € O grosso transporte, por- 
que a isso era compellida pela forte competencia da 
immensidade dos carros que circulam pela estrada, ado- 
ptaram-se dois unicos preços differenciaes e distingui- 
ram-se estes por pequeno e grande percurso obedecen- 
do ainda à base da competencia, do que resulta que a 
differença de percurso, de 7 para 22 kilometros, repre- 
senta apenas, para o preco do transporte, um augmen- 
to de 50 por cento d'aquelle preço em logar de 214. 

Exemplo A 7 kilometros A 22 kilometros 
100 kilogram. custam 100 15o 
IODO usa o aa IiÃo 700 1:000 

Não devemos deixar sem reparo que houve verdadeiro 
exagero na escolha do typo para os transportes de re- 
covagens, que resulta por um preco muito superior 
ao das demais linhas, tal é a sua elevação 527,6 réis 
(média) por tonelada e kilometro. Este preço, porém, 
corresponde à base que serviu para os demais, Isto é, 
á competencia da viação ordinaria, conseguindo-se ain- 
da, apesar d'elle ser caro como é, beneficiar este gene- 
ro de transportes, que, em todo o caso, não será o que 
constituirá importancia no trafego da linha. 

Na questão interna foi estabelecida tambem a maior 
economia, não só ne pessoal, pela juneção dos serviços 
em um director, um chefe de exploração e um fiscal, 
como nos proprios modelos que teem que ser formula- 
dos pelas estações, reduzindo-se em um só os 15 mo- 
delos que as estações de outras linhas, preenchem dia- 
riamente. Calcula-se bem a economia e facilidade do 
serviço que disto resulta, Em resumo: o systema adoptado, em tudo, desde a 
concessão á construcção e exploração, parece-nos acerta- 
dissimo, e suppomos até que será o unico a seguir para 
ue, sem onus para o estado, se consiga o alargamento 

da rêde de linhas economicas que tantas vantagens está 
dando nos demais paizes.



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
GRANDE PONTE SOBRE O TEJO 

O 2.º anno de publicação d'esta Gazela, que princei- pia com o proximo numero, vãe ser aberto com chave de ouro. N'elle começaremos a publicar o importantissimo es- tudo dos srs. Bartissol"e T. Seyrig sobre a travessia do Tejo por meio d'uma grande ponte, entre Lisboa e Al- mada. Sobre este assumpto já em o nosso numero 12, de 1 de setembro, démos desenvolvida noticia do projecto apresentado por Mr: Lye, que propunha uma ponte de dois taboleiros, um para estrada ordinaria, outro para 
via ferrea, entre Lisboa é a Outra Banda. O projecto dos srs. Bartissol e Seyrig amplia aquel- le, estabelecendo desde logo à ligação das linhas ferreas 
de um a outro lado, fazendo seguir da estação do Ro- 
cio uma linha em curvas, tunneis e viaductos, que, ao mesmo tempo que serve para a juncção da rêde do lado direito do Tejo com a do Sul e Sueste, utilisa tambem á cidade como linha metropolitana, abrindo estações em pontos afastados do seu centro que assim ficarão em 
facil Ccommunicação com este, pela central do Rocio. 

As considerações com que o sr. Bartissol acompanha 
o seu estudo, ao mesmo tempo que são muito honro- sas para este cavalheiro que, à força de viver entre nós, se considera hoje portuguez, e dedica toda a estima ao nosso paiz, são tambem muito lisongeiras para Portu- 
gal, e ainda para os seus homens de sciencia, cujos es- tudos não são esquecidos n'esta memoria onde vemos fazer toda a justiça ao fallecido engenheiro Miguel Paes 
que nos seus artigos e livros tanto pugnou pelo estabe- lecimento de varios melhoramentos publicos, mal pen- sando, talvez, que tão breve elles deixassem de ser con- siderados utopias para se lhes promover a realisação. A. valiosa iniciativa do sr. Bartissol para o emprehen- dimento de trabalhos do maior alcance está mais que rovada no nosso paiz com a construsção do porto de 

eixões, do tunnel é estação do Rocio e outros. 
Da competencia do sr. Seyrig, o intelligente e antigo 

engenheiro da casa Eiflel, fallam bem alto as pontes 
Maria Pia, estudada e construida por este senhor por 
conta d'aquella casa, e a de D. Luiz, por conta da casa 
Wilbrock. Neste seu novo estudo attendem-se duma forma per- 
feitamente cuidada todas as exigencias, não só dos trans- 
portes terrestres de um a outro lado, como da navega- 
ção fluvial, atracação de vapores e navios aos projecta- 
dos caes do novo porto, e seu movimento que não é 
embaraçado em sentido algum. 

No proximo numero os nossos leitores poderão, por- 
tanto, começar a apreciar a justeza d'este notavel tra- 
balho, um dos mais importantes que à engenheria mo- 
derna tem apresentado, e que, a chegar á realisação, co- 
mo o desejamos, será de incalculável vantagem para a 
prosperidade da nossa capital e para todo o paiz. 

* 

PARTE OFFICIAL 

Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 
DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 

2.º repartição 
CAMINHOS DE FERRO 

— 

Pedindo a companhia do caminho de ferro do Mondego que, 
para a construcção do 2.º lanço da 1.º secção do ramal de cami- 
nho de ferro de Coimbra a Arganil, seja declarada a urgencia da 

expropriação de «tres parcellas.de terreno com os n.ºº 23,29 e 30, pertencentes: a n.º 23,a Joaquim Antunes, com a area de 1:800”2;25, à nº 29, a Luiz Simões Pereira, com à área de 5092 metros qua- drados, e a n.º 3o, à Manuel de Oliveira, com a.area de 626"% 20, e situadas todas na freguezia de Ceira, concelho e districto de 
Combra ; e Considerando que esta expropriáção se acha comprehendida nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857: Hei por bem, conformando-me com o parecer da junta con- sultiva de obras publicas e minas, declarar de"uúlidade publica e urgente, nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e 8 de junho de 18509, a IN AOS das mencionadas parcellas marcadas nas plantas parcellares que baixam com o presente decreto assignadas pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- Cas, commercio é industria, O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha enten- dido e faça executar. Paço, em 14 de fevereiro de 1889.=REI, = Emygdio Julio Navarro. 

Sua Magestade El-Rei, à quêm foram presentes os projectos datados de 10 de janeiro findo, apresentados pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, de alargamento dos ta- boleiros de onze pontes metallicas situadas entre Lisboa e o Car- regado, para o assentamento da segunda via, auctorisado por por- Naria de 21 de abril de 18585, e situadas aos kilometros 15,620, 16,070, 18,312, 22,100, 22,800, 26,290, 20,825; 32,710; 33,403, 34175, 35,341 da linha ferrea de leste: ha por bem, conformando-se. com O parecer de 11 do corrente mez da junta consultiva de obras pu- blicas e minas, approvar os referidos projectos. O que se communica ao respectivo director fiscal para os ef- feitos devidos, Paço, em 16 de fevereiro de 1º889.= Kmygdio Julio Navarro. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste, norte e Beira Alta. 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 11 do corrente mez da junta consultiva de obras publicas e minas; ha por bem approvar o projecto datado de 15 de janeiro findo, apre- sentado pela companhia real dos caminhos de ferró portuguezes, de uma passagem superior para aguas e peões, ao kilometro 0,770, do 2.º lanço da 2º secção do caminho de ferro da Beira Baixa, em substituição de um cano de rega primitivamente projectado no mesmo local. f Paço, em 16de fevereiro de 1889,=Emygdio Julio Navarro. Para o director da fiscalisação do caminho de ferro da Beira Baixa. 
Sua Magestade El-Rei ha por bem ordenar que a fiscalisação da construcção dos caminhos de ferro assentes sobre leitos de es- tradas ordinarias e cuja tracção não seja animal, pertença exclusi- vamente aos directores das obras publicas dos respéctivos. distri- ctos, que durante o periodo da exploração fiquem ainda a cargo. dos: mesmos directores ainda os serviços fiscaes de via e obras e policia da linha ; e que a fiscalisação da exploração dos referidos caminhos de ferro fique a cargo dos directores fiscaes das linhas ferreas a quem os mesmos caminhos de ferro venham ligar-se, ou de que mais se approximem. ' Paço, em 21 de fevereiro de 1889. =Emygdio Julio Navarro. Para o conselheiro director geral das obras publicas é minas, 

-- 

Sua Magestade El-Rei ha por bem ordenar que seja extineta à direcção especial da construcção dos caminhos de ferro do Mi- nho e Douro, devendo o servico da construcção dos mesmos ca- minhos de ferro ficar annexado ao da exploração, á qual egual- mente ficará addido o pessoal administrativo da direcção extincta, até ulterior destino, "Bem assim determina o mesmo augusto senhor que seja GENO o engenheiro Augusto Luciano Simões da Carvalho pelos bons serviços, zêlo e intelligencia com que 
assignalou o exercicio de chefe da direcção extincta, 

Paço, em 22 de fevereiro de dic om dies Julto Návarro. 
Para o conselheiro director geral das obras publicas e minas. 

> 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da jun- ta consultiva de COPISILROAÇES e minas: ha por bem approvar o projecto datado: de 31 de o ultimo, do apeadeiro de Affife, no caminho de ferro do Minho, e bem assim o respectivo orça- mento na importancia de 7690000 réis. : 
Outrosim determina o mesmo augusto senhor que o director 

da exploração dos caminhos de ferro do Minho e Douro faça nro- ceder à execução dos trabalhos por empreitadas parciaes ou ta- refas, ficando auctorisado a despender no actual anno economico a totalidade do referido orçamento. Paço, em 22 de fevereiro de 1889,=Emygdio Julio Návarro, Para o director da exploração dos caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro. , 
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372 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer dá jun- ta consultiva de obras publicas e minas, approva o projecto dara- do de 14 de novembro, e de 11 e 22 de dezembro do anno proxi- mo passado, e de & do do corrente mez, de variante ao. projecto approvado pela portaria de 18 de julho de 1888, da ligação: do ra- mal de Santa Apolónia a Bemífica com a linha ferrea de leste e apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro portugue- zZes: ; 

— O que se commurntica do respectivo director fiscal para os ef feitos devidos. . Paço, em 26 de fevereiro de 1889.=KEduardo José Coelho. « Para 6 director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte é Beira Alta. 
Ministerio da marinha e ultramar 

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR 
3º Repartição 

Tendo à companhia caminho de ferro de Lourenco Marques ao Transvaal subimettido à approvação do governo a planta e per- fil longitudinal do/troco d'este caminho de ferro, comprehendido êntre o kilometro 75 e o kilometro 89,500 ; Considerando quanto é urgente concluir a linha ferrea de que se trata, e que convem por isso aproveitar 08 projectos tados, embora não acompanhados dos desenhos. e memorias que expliquem e júsiiliquem as disposições adoptadas ; j Considerando que a falta destes documentos póde ser releva- da, visto como a companhia nos seus projectos aceeitou os estu- dos elaborados pelo engenheiro Joaquim José Machado, melho- rando-os nas condições technicas ; É Tendo ouvido o parecer da junta consultiva de obras publicas e minas : Ha Sua Magestade El-Rei por bem, pela secretaria d'estado dos negocios da marinha 'e ultramar, approvar o traçado e per- fil longitudinal juntos, com as seguintes clausulas : 1.º À companhia «Caminho de ferro de Lourenço Marques ao Transvaals submetterá à ápprovação do engenheiro fiscal do go: verno em Lourenço Marques os projectos de obras de arte mais importantes e o das estações da fronteira, devendo nesta parte attender muito especialmente ás condições do contrato de 14 de dezembro de 1883, S 2.º Na execução do projecto agora approvado será augmenta- do'o numero e a vasão das obras de arte, quando a fiscalisação do governo julgar preciso esse augmento para daf vasão 45 aguas das cheias das differentes ribeiras que o traçado marca. 3.º Elevar-se-ha a platalórma do caminho de ferro no ponto em que se reconheça essa necessidade par ficar livre! das cheias do rio Incomati. Paço, em 23 de fevereiro de 1889,=fHlênrique de Barros Go- mes. 
Ministerio dos negocios da fazenda 

Gabinete do ministro 
Tendo à pratica de longos annos demonstrado que nenhuma vantagem resultou pará o servico de fiscalisação de mercadorias, em transito, pelos caminhos de ferro, da substituição. dos agentes fiscaes do governo por agentes da fiscalisação externa, e atten- déndo que são diariamente distrahidas para este serviço perto de trinta praças da guarda fiscal, com as quaes se fuz uma despeza em gratificações relativamente ayultada; hei por bem determinar O seguinte: ' : — Artigo 1.º Todos os comboios, que transportarem mercadorias em transito, serão acompanhados por agentes fiscaes do governo, $ unico. Exceptuam-se das disposições d'este artigo as merca- dorias que forem à granel em wagons completos e que não pos- sam ser resguardadas em wagons fechados e selados, cuja fisca- lisação durante: o transito ficará a cargo dos agentes das compa- nhias ou direcções dos caminhos de ferro, substituindo-se em tu- do dos agentes fiscaes do governo, Art. 2.º O governo providenciará para que nas estações ex- tremas haja sempre o pessoal necessario para acompanhar e fis- câlisar o transito de mercadorias pelos caminhos de ferro, e pu: blicará às instrucções necessárias para a execução d'este decreto. Art. 3.º Aos agentes fiscaes do governo será abonada a grati- ficação de 200 réis por cada dia que forem empregados no servi- cod que se refere o artigo 1.º d'este decreto, Art. 4.º As disposições d'este decreto começarão a vigorár no dia 1 de março proximo: futuro. 

Art. 5.º Ficam revogadas as instrucções de 6 de junho de 1882 é 65 artigos 80.º a n2.º do decreto de 23 de agosto de 18588, que approvou o manual para o servico das praças de pret da guarda fiscal, na parte que se refere à fiscalisação do serviço de mercado- rias em trânsito, pelas praças da mesma guarda. Os ministros e secrétarios d'estado dos negocios da fazenda, 

apresén-” 

e das obras publicas, commercio e industria, assim/ o tenham en- tendido e façam .executar, Páço, em 21 de fevereiro de 1580.== REL =Marianno Cyrillo de Carvalho=Emygdio Julio Navarro. 
Instrucções à que so refere o artigo 2.º do decreto d'esta data para a fiscalisação de mercadorias em transito pelos caminhos de ferro 

Artigo 1.º À nomeação ou detalhe dos agentes fisecaes do go- verno, que deverem acompanhar mercadorias em transito pelos caminhos de ferro, será feita pela direcção fiscal respectiva. Art. 2.º Os agentes fiscnes do governo, que forem nomeados para o servico a que se refere 0 artigo antecedente, deverão a pre- sentar-se com a antecedencia necessaria aos chefes das delega- ções aduaneiras, a fim de receberem d'estes às guias de conduc- ção das mercadorias que devam ser expedidas em transito. $ unico. Recebidas às guias de con ucção deverão os agentes fiscaes conferilas com as mercadorias ou volumes, e assistir 4 sellagem dos wagons. — Art. 3.º Os agentes fiscaes deverão acompanhar às mercado- Es confiadas à sua guarda até à estação para que forem nomea- Os. Art. 4.º Quando nos comboios, que conduzirem mercadorias em transito, succeder algum aceidente e seja necessario cortar os sellos aos wagons e baldear a carga, deverá o agente fiscal assis- tir à esta operação e levantar auto de noticia, em presença de um empregado da companhia ou direcção dos caminhos de ferro Tede duas testemunhas, pelo menos. S 1.º Se o accidente ou oecorrencia não evitar que os wagons cheguem à estação mais proxima, mas obrigue a que ali fiquem para concerto, deverá do mesmo modo o avente fiscal levantar o competente auto, que, n'este caso, será tambem assignado pelo chefe da estação. $ 2.º Se apesar do accidente ou occorrencia os wagons pode- rem chegar até á estação destinaturia e o damno SORA, poder reparar-se sem estorvar o comboio, deverá egualmente levantar- se O competeénte auto. | Art. 5.º Se, durante o trajecto do comboio, se encontrarem ro- tos, quebrados ou falsificados os sellos dos wagons ou dos volu- mes, o agente fiscal levantará um uuto de notícia em que inter- venham, pelo menos, três testêmunhas, sendo uma d'ellas empre- gado: da companhia ou direcção dos caminhos de ferro. Art. 6.º,/Os autos levantados em conformidade das prescripções dos artigos 4.º é 5.º serão entregues pelos agentes fiscaes aos che- fes das casas fiscaes destinatarias, das mercadorias, Art. 7.º Se por causa de forga maior tiver de ficar nas estações intermediarias algum wagon que conduza mercadorias em transi- to, O agente fiscal pedirá ao chefe da estução recibo d'esses wa- gons, com a declaração de que os sellos ficam intactos, e seguirá com os outros até à estação destinataria onde participará a oc- correncia ao chefe da estação aduaneira. : Art. 8.º Os agentes fiscaés quê acompanharem mercadorias em transito deverão logo que «stas cheguem À estação destina- taria entregar as respectivas guias de conducção ao chefe da de- legação, e assistir com este é com o agente que representar à em- preza ou direceão dos caminhos de ferro à abertura das portas dos wagons sellados e conferencia dos volumes, cobrando em se- BoA recibo, que deverão entregar.ão chefe da casa fiscal de par- 
tida. ; Ministerio das obras publicas, commercio e industria, 21 de fevereiro de 1889,=Emygdio Julio Navarro. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
P. E. F.n.º 1 do Minho e Douro, passageiros para EFrança--Distribuimos hoje esta tarifa, da, qual já nos ocecupámos em o nosso anterior numero n'esta mesma secção, para a qual cha- mamos a attenção dos nossos leitores. : 
Tarifas geraes da linha de Torres Novas a Alcanena-—Faz parte d'este numero o aviso ao publico dando a conhecer os precos e prin- cipaes condições das tarifas d'esta linha, que em breves dias deve abrir á exploração. ; Das vantagens que esta nova via offerece an publico trata largamente o artigo editorial d'este numero; não precisamos portanto repetir-nos. 
N.º 2 da Beira Alta, cal em pedra, a granel—Esta tarifa, que tambem faz parte do nosso numero de hoje, é reforma da que anteriormente existia, com a simples modificação de estabelecer pre- ços especiaes mais reduzidos para Luso, evidentemente 
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para competir com a viação ordinaria por carros desde Arazede e Cantanhede áquella povoação, onde os traba- lhos de construcções vão tomando grande incremento. Estes transportes pagavam actualmente a tarifa geral, por não lhes serem applicaveis, visto o seu pequeno percurso, os preços ordinarios d'esta tarifa; ficam pa- gando 700 réis por tonelada, incluindo as despezas ac- cessorias, o que representa uma rasoavel reducção. N.º 3 da mesma rêde, madeiras — Tambem juntamos ao nosso numero de hoje esta ta- rifa, que tem identica modificação à de que acima tra- tamos, isto é, a inclusão de um preço especial para as madeiras de Montemor sobre Luso, com egual fim, e cegualmente estabelece preço de Celorico para Villar ormoso, facilitando assim a sahida das madeiras d'aquel- la procedencia, até hoje não beneficiadas pela tarifa es- pecial. No demais não faz alteração aos preços existentes. N.º 5 da mesma rêde-combusti- veis mineraes, adubos, estrumes, materiaes de construeção — Áinda no mesmo caso das anteriores está esta tarifa, cuja dilfe- rença, em rélação à que até hoje vigorava, é a inclusão do preço especial de Goo réis por 1:000 kilogrammas para os transportes de pedra de cantaria de Cantanhe- de a Luso, ém expedições por wagon completo. Peixe fi esco para Madrid—Foi estabe- lecida uma tarifa no caminho de ferro da Beira, de combinação com as companhias hespanholas, para o transporte de peixe fresco da Figueira para Madrid. Cada expedição de 10 kilos custa 432 réis, isto é, os seus preços assim como as condições são perfeitamen- te eguães às das tarifas para egual genero da Compa- nhia Real e Minho e Douro, que distribuimos com os numeros anteriores. 
O peixe expedido da Figueira nos comboios das 5 horas «da manhã ás quintas e domingos, chega a Ma- drid ás 7 horas da manhã do dia seguinte, Bilhetes directos para EFrança—A mesma companhia acaba de estabelecer bilhetes direc- tos para Bayonna, Bordeus e Paris, por preços reduzi- dos, validos por 10 dias, com a faculdade de paragem em Salamanca, Bayonna e Bordeus. O seu custo desde a Figueira a Paris é de: em 1.º classe, 36:p3go réis; 2.º, 277440; .3.%, 185700, Para Bordeus os preços são: de 23%410 em 1.º clas- Ses 1767LO em 2.%. e 119580 em 3.º : Para Bayonna custam: em 1.º classe, 10/5050; em 2.º, 147430; em 3.º, op1do réis. 

SANTAREM E À LINHA DE VENDAS NOVAS 
Honrou-nos o nosso estimavel collega, As Novidades, transcrevendo em artigo de fundo o que aqui dissemos, em o numero passado, sobre este assumpto, e lendo-o ahi a Epoca vem, em dois longos artigos, dizer-nos umas coisas, começando por declarar, como grande novidade, que bem conhece quem somos. Se nunca fez descoberta mais importante, póde con- vencer-se de que não tem queda para o genero, Pará saber quem é o 'auctor d'aquelle e d'este artigo, e de quantos esta Gazeta publica não assignados, está claro que basta olhar para o nosso nome ho alto da primeira pagina. : | las a Epoca vae mais longe, declarando saber os molivos por que defendemos a linha de Vendas Novas à Santarém, e promette dizel-os, se for mister. Não temos jornal para grandes discussões, mas, des- de que o collega nos faz uma insinuação, ou uma ameaca, 

”, 

Se 

não podemos deixar de'o emprazar, muito cathegorica- -— mente, para que diga esses motivos. E fazemos mais : declaramos-lhe desde já que faltará j a todas as leis de verdade e de justica, se nos attribuir qualquer intenção que não seja o desejo—absolutamen- te desinteressado—de ver convertida em realidade uma linha que se torna da maior vantagem para o paiz, por — estabelecer a completa ligação: entre todas as suas pro- vincias, do norte ao sul. — 
O systema de insinuações não colhe para nós que escrevemos desassombradamente as nossas opiniões, sem nos preoceuparmos com outros interesses que não sejam os do paíz. E Uma outra teima da Epoca é dizer, e repetidas VEZES, que a nova linha pertence á Companhia Real. : A. simples leitura dos estatutos que todos os jornaes, desde o Diario do Governo até a nossa Gazeta, publi caram, far-lhe-hia ver que a linha de Vendas Novas a Santarem pertence à companhia dos caminhos de ferro. meridionaes, absolutamente independente da companhia Real. ; Isto .prova o bem. informado que anda o nosso con-. tendor e, portanto, o valor das suas affirmações! Posto isto, restituamos a questão ao terreno que lhe pertence—unico eM que discutiremos, porque não acom- panhamos o nosso collega na maneira rustica do seu dizer. .. A companhia dos meridionaes quiz construir uma li- nha que ligasse as rêdes de leste e norte e do sul e sues- te, linha que é de enorme vantagem para todo o paiz; Podendo escolher diversos traçados, sobre muitos é differentes. pontos, preferiu o que tornava Santarem tes- ta desta importante rêde ; Mas para isso era necessario construir uma ponte a montante da de D. Luiz; A commissão de defeza do reino oppõe-se, porém, a esta construeção, declarando que não deve ser conséen- tida, porque não poderiam defender-se, em caso de guerra, duas pontes em tão pequena distancia. : , A companhia dos meridionaes tinha, pois, dois parti- dos a tomar : desistir de entroncar à sua linha em San- tarem, levando a outro ponto a estação terminus e, com ella, as vantagens que projectára offerecer à patria de - Sá da Bandeira — ou sujeitar-se a transitar por terreno ublico e, assim, a soffrer os estorvos e embaraços in- lerentes à uma exploração n'estas condições. Preferiu. esta ultima solução, e por isso—sustentamos —Santarem não lhe devia querer mal; mas a Socieda- de agricola e algumas instituições locaes, levadas na onda de interesses bem alheios aos da cidade, veem pro- testar porque a machina espanta os gados. Neste caso, é natural que a companhia escolha ou- tro traçado, que não leve a'linha a uma cidade cujas. corporações officiaes e agremiações particulares lhe fa- zem opposição. ; 

Se isso succeder, Santarem só terá que agradecer a essas. corporações o prejuiso que soffre, ou as vanta- gens que perde, Verdade seja que, segundo as peregrinas affirmações da Epoca, aquella cidade não precisaria da nova linha; tendo em si todos os productos de que necessita, e suf- ficientes mercados consumidores de quanto produz; pó- de, portanto, viver separada de todo o sul do paiz. Diz o articulista : | 
«Quaes são os productos do sul do paiz de que ca- rece Santarem ? De trigo ? De vinho ? De azeite? Não, porque são exactamente estes productos agricolas os" que o districto e especialmente Santarem produz e ex- porta. De cortiça? Tampouco, porque não ha no dis 
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tricto fabrica alguma que possa utilisal-a como materia 
prima. Quaes serão pois o productos do sul do reino que Santarém poderá importar? Serão os variados me- taes que produzem os jazigos alemtejanos, que virão alimentar a opulenta industria santarena ? Talvez.» Isto annullaria a theoria da permutação dos produ- 
ctos, que a mais simples estatistica nos demonstra exis- 
tir em toda a parte, lei da qual Santarem e o Alemte- jo e Algarve não são excluidos. 

Ora, durante o anno de 1887, Santarem recebeu, só por caminho de ferro, e apesar da sua producção, 5:661 toneladas de diversas mercadorias, e expediu 7:579; portanto, facilmente se calcula quanto este movimento augmentaria, se à nova linha fosse áquella cidade. 
Esta vantagem só a Epoca se nega a reconhecel-a— 

reconheceu-a já a associação commercial, apressando-se em pedir o auxilio do sr. ministro da guerra, desde que viu que o seu protesto poderia levar a Santarem o pre- 
juíso de a isolar do sul do reino; reconhecem-n'a os jor- 
naes da localidade, entre os quaes o Commercio de San- tarem, que classifica à passagem na ponte de «prejuiso bem menor do que o da mudança da directriz para 

- Torres Novas». Emquanto à proclamada economtamque, para a com- panhia dos meridionaes, resultava dáutilisação da pon- te, não é ella de tal importancia que aconselhe a com- 
panhia a construir a sua linha em taes condições, de preferencia a leval-a a outro ponto. i A nova linha, tendo que passar sobre a ponte, tinha esta que ser reforçada com vigas e supportes de maior 
resistencia; a companhia tinha que preparar a estrada 
de fôrma a «não embaraçar o transito de passageiros e vehiculos» (art, 56.º do alvará), que proceder a todos os trabalhos «para manter ou substitúir à sua custa as ser- ventias publicas e particulares» e ainda que supportar os frequentes prejuisos que o transito ordinario lhe fi- zesse na linha, e outros encargos constantes dos artigos 56.º a 6o.º do alvará. 

E, depois disto, ficava com uma” exploração difficil, obrigando os comboios, n'aquelle pereurso, a um anda- mento demorado, restringindo o numero de viagens, mantendo um crescido pessoal de vigilancia e conser- 
vação, e sotfrendo outros inconvenientes! Isto sem fallar n'aquelles a que já o articulista da Epoca se refere, dizendo. que, estabelecida a linha, as 
populações farão opposição de facto, o que, mais jus- tificaria o que dissemos em o nosso artigo, sobre a inimisade dos povos por tudo quanto representa um melhoramento para o local ou para o paiz. E' o proprio articulista que nos dá razão. No seu segundo artigo o collaborador da Epoca não faz mais que repizar na questão do perigo do gado se 
espantar,.provando-nos que é tão mau cavulleiro, como 

“defensor dos interesses santarenos. Não podiam encontrar argumento mais futil, já lh'o provámos no artigo anterior, mas o articulista duvida, dá-nos esta memoravel prova da sua forca: 
«Ora venha cá o articulista e diga-nos em que exten- são percorre a locomotiva a rua de Balmes: não faça ceremonia. Compare com o extraordinario movimento que, sem desvio possivel, oque não succede em Baree-. 

lona, ha na ponte de D. Luiz e estrada de Almeirim, não só durante a semana, mas principalmente aos do- mingos, dias de feiras e de romarias....» 
Não duvidamos dizer-lhe que não é só a rua Balmes 

isto é, um pouco mais do que a estrada de Almeirim e ponte de D. Luiz. As ruas atravessadas pela linha só dentro da cidade — ruas importantes, cheias de bellos predios como os não ha em Lisboa, entre os quaes se notam os grandes edificios da universidade e seminario conciliar—são qua- 
lorçe; já vê que não fazemos ceremonia em esclarecel-o. Mas para que obrigal-o a comprar um guia estran- geiro, se em o nosso paiz temos exemplo frizante para lhe dar? Não foi já ao Porto, não viu que a companhia Car- ris de ferro d'aquella cidade faz a vapor a exploração da sua linha, desde à Boa-Vista até Mattosinhos n'uma extensão de 8:994. metros, pela rua da Boa-Vista e es- tradas seguintes da Foz, Mattosinhos, ruas d'esta po- 
voação, etc. ? E isto em comboios successivos de 20 em 20 minu- 
tos. : Será porque no Porto e seus arredores não ha ga- do, (?!) porque elle é mais inrelligente, porque 6 que o espanta seja a largura da via, ou finalmente porque o gado de Santarem tenha antipathia com à companhia dos meridionaes ? 
trada e ponte de Almeirim com o das ruas de Barcelo- na, tenha paciencia o articulista que não lhe responda- mos—nem mesmo em quinta feira de comadres... E assim pomos ponto à discussão, pela nossa par- 
te, na impossibilidade de a continuarmos, saindo fóra das praxes estabelecidas e da indole na nossa folha. 

NOTAS VARIAS 
O caminho de ferro do Congo.—Di- zem de Bruxellas que, segundo consta, uma sociedade belga anda estudando o projecto de uma linha ferrea que ligue Vivi, no Baixo-Congo, a Stanley-Falls, no Al- to-Congo, a qual terá de extensão 200 milhas, passan- do a uma distancia média de 3o milhas das. margens do rio. : Eis o percurso projectado : 
Partindo de Vivi, toma a direcção do sul, atravessa o Mpozo, affluente do Congo e, contornando em seguida o plató de Palababa por uma curva cuja parte externa é virada ao sul, inclina-se para nordeste até Lukuga, rio tributario do Congo: entra então por um dos valles do 

too metros, e dirige-se para Stanley-Pool, seguindo d'ahi até Stanley-Falls. O praso calculado para a construcção d'esta linha é de tres annos. : A este respeito diz tambem o Correio de Portugal: 
«Uma ponte fixa de 18 a 20 metros de altura será lançada sobre o rio N'Poso. O terreno que se estende de N'Kenge-Dilemb: a Lu-Kungu offerece bastantes | difficuldades, sendo necessario construir ali duas pon- tes, uma sobre o Lufu e outra sobre o Kallu. Cada uma 'd'estas pontes deverá ter 5o metros de comprimento. «Os trabalhos começarão logo que a estação seja 

mais aména; e o orçamento é de 20 a 3o milhões de francos.» 
| Aviso de chegadas das remessas. — A linha de Zittau-Reichenberg, explorada pelo Esta do saxonio, publicou ha pouco um aviso, dirigido a to- das as, casas commerciaes de Reichenberg, informan- do-as de que, por meio do telephone, podem ter conhe- 

ue o comboio de Sarriá percorre; mas as de Alfonso /cimento d: chegada das suas mercadorias, para o que XII, em San Gervasio, parte da de Pelayo, ao centro 
da cidade, e outras, na extensão total de 4:600 metros, 

basta que. por carta, previnam querer utilisar-se d'esse melhoramento. 
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O jornal austriaco d'onde o nosso collega Le Journal des lransports extrae esta notícia diz que os indus- triaes do seu paiíz já por vezes teem reclamado, e re- presentado até, contra a morosidade do serviço do cor- reio, pedindo a suppressão dos avisos postaes, que lhes causam uma perda consideravel de tempo, e portanto um preéjuiso, mas que, desgracadamente, ainda até hoje não foram attendidos; e termina exprimindo o desejo de que, no interesse do commercio, este exemplo. dado por um caminho de ferro allemão seja seguido na Aus- tria. Tambem por cá seria isso uma innovação facil e com- moda, se o serviço telephonico estivesse melhor orga- nisado, mas infelizmente n'esse ponto somos uma des- graca. 
As novas tarifas inolezas. — Em con- formidade com a nova lei regulamentar dos transportes por caminhos de ferro e canaes, datada de 10 de agos- to de 1888, e que entrou em vigor no 1.º de janeiro do pre- sente anno, varias companhias inglezas acabam de sub- metter ao Board of Trad as classificações revistas das mercadorias e os baremos tambem revistos das tarifas maximas que lhes são applicaveis. Os caminhos de ferro firancezes.— O ministerio, das obras publicas francez acaba de pu- blicar o mappa das concessões feitas e linhas abertas, tanto de interesse geral como local, até o fim do anno proximo passado. A extensão das concessões definitivas d'interesse ge- ral pouca differença apresenta n'esse anno. Em 31 de dezembro de 1887 estava em 38:1095 kilómetros, e em egual dia e mez de 1888 havia-apenas augmentado 56 kilometros, isto é, estava em 38:251, repartida do se- guinte modo: : 

35:305 kilometros 
2:040 » 

38:251 kilometros 

Linhas de companhias..... Rêde. do, Estado ec: 
Total geral... .. 

Sobre este total havia em ex- ploração, em 31 de dezembro 
de NOSSA SS OA SS AONDE TS ... . ... * 

Ha pois em construceão ou 

kilometros. : Em relação aos caminhos de ferro algerianos, as con- cessões não augmentaram em 1888, conservando uma extensão total de 2:902 kilometros. Além dos 374 lilometros abertos, havia na Algeria 28 caminhos de ferro industriaes em exploração. Na Tunisia, em 31 de dezembro de 1888, estavam em exploração 225 kilometros dê linhas, em vez de 212 que havia em egual mez de 1887, o que indica um au- gmento de 25 kilometros, De Paris a Constantinopla. —Annun- cia-se, para abril proximo, uma conferencia entre os delegados dos caminhos de ferro de VEst francez, da Alsacia-Lorena, do grande ducado de Bade, do Wur- temberg, da Baviera, da Austria, da Hungria, da Ser- via, da Bulgaria e da Roumelia, conferencia que se rea- lisará. em Constantinopla, com o fim de organisar um regulamento mais commodo' e vantajoso para as com- municações pelas vias ferreas entre aquelle porto e a Europa central e occidental. O objecto da discussão será o estabelecimento de com- boios rapidos, nas linhas directas, e os meios de facilitar entre ellas o transporte de mercadorias de todas as. es tações pela via ferrea Paris-Constantinopla. Caminho de ferro de Mormusão.— Escrevem de Gôa em data de 22 de janeiro: «Como se calculava, vae augmentando sensivelmente o trafego do caminho de ferro. Chega já quasi a 2:000 toneladas o movimento semanal. Por outro lado, o imo- vimento do porto de Mormugão tambem se vae desen- volvendo. De 1 a 20 de janeiro entraram 20 vapores e 59 embarcações à vela. ; Tunnel submarino. —Foiapresentadonomi- nisterio das obras publicas, por um distincto ensenhei- ro, auctor de alguns dos maiores couracados inglezes, o projecto para à construcção de um tunnel submarino entre Lisboa e a Outra Banda. O proponente offerece- se a effectuar a construcção, à escolha do governo, ou de Lisboa ao Barreiro ou de Lisboa a Cacilhas. O primeiro seria talvez 5 vezes mais extenso que o segundo; este porém, tendo de ir muito mais baixo attenta a enorme profundidade do rio, exigia duas ex- 5:606 kilometros 
Calculando úma construcção média de Soo kilome- tros por anno, seriam necessarios 7 annos, pelo menos, para concluir essas linhas. Isto explica o estado estacio- nario das concessões, às quaes já de ha muito não pó- dem ampliar-se, salvo em casos perfeitamente EeXxcepeio- naes, para não se ultrapassar à medida do justo e do rasoavel. No anno findo foram explorados mais 875 kilometros, no numero dos quaes entram: 231 kilometros de cami- nhos de ferro industriaes e diversos, 15 kilometros so- bre o territorio suisso, e 2 sobre o territorio belga. Havia, além disso, no dia ultimo d'esse ànno, 5509 ki- lometros de vias de interesse geral, declarados de utili- dade publica, e não concedidos. Pelo que respeita à rêde de interesse. local concedi- da, na mesma datada, a sua extensão. total elevava-se à 3:7755 kilometros, excedendo à do anho anterior em G8 ki- lometros. 68 é tambem o numero que represeênta o total das 

DARSRONSCET et ee e ea 2a Road tensas avenidas em tunnel, uma em cada margem do Tejo. : A travessia do Tejo por meio de um tunnel não nos parece que resolva satisfatoriamente o problema da li- gação das duas margens e muito menos o da junccão das vias ferreas de,um e outro lado. Não conhecemos o projecto, mas temos esta theoria como assente. Se um dia tivermos mais detalhes, ex- planaremos o nosso parecer. Ascensores para a Graça e Es- trella.—Só depois de concluídos os trabalhos da ca- nalisação do gaz é que principiam a collocar as linhas d'estes elevadores. Está-se já procedendo aos trabalhos para a installacão das machinas do da Graca, em uns quihtaes da travessa do Monte. 
Telephone entre Lisboa e Porto. — O preco para a correspondencia telephonica entre o Porto e a capital será, segundo diz um collega, o seguinte: Durante o dia: « Por um periodo indivisível de 5 minutos de conver- concessões feitas em 1888, sendo essas linhas todas de |sacão ellectiva, 200 réis. via estreita de 1 metro. Sobre esta rêde especial e sobre este typo de vias é que deviam convergir, de futuro, todas às attenções e todos os esforços. As linhas de interesse local, exploradas em 1888, at- 

Por um periodo indivisível de mais de 5 até 10 mi-: nutos de conversação effectiva, 300 réis. Durante a noite: O dobro das taxas supra indicadas. O governo parece que tenciona entrar em combina- tingem o total de 155, numa extensão de 2:388 kilome-! ções com a companhia dos telephones, para que os in- 

tros, tendo sido a de 1887 de menos 155, ou seja 2:233 . 
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—  teressados possam comm —  servindo-se dos telep"ones 
CARRIS DE FERRO DE LISBOA 

$ Realisou-se hoje, 28 de fevereiro, a assembléa geral | que se calcula que, em vista da preferencia garantid — desta companhia para a 
— devia substituir a antiga, o qual havia pedido a ISENÇão Eoi, na verdade, brilhante o modo como se affirmou mais uma d'aquelle Cargo, como constava do annuncio da convo- vez o credito do thesouro portuguez. A influencia d'este facto não deixou de se fazer sentir no mercado financeiro, onde é no- tavel a firmeza dos preços dos diversos valores, com especiaálida- 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 
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sm 

DA únicar entre Lisboa e Porto | zera totalidadê dos respectivos da rêde publica. 

— cação que publicámos. — Como é sabido, uma pa — tes com a marcha dos neg o seu modo de ver, fizer — da gerencia, opposição que se demonstrou na ultima as- | ámanhã, 1 de março, trazendo ao mercado cerca de 5:000 contos, firmeza do mercado fi- nanceiro, firmeza que, aliás, acompanha a dos mercados estran- 
semblea por uma votação accionistas de idéas adve rigia à companhia. Foi em vista disso que so e Sousa Gomes deram 

A subscripção propriamente dita foi 
dores dos-titulos chamados a reembolso, eleição da nova direcção que SE e À quarta parte dos pedidos. 

rte dos accionistas desconten- de os do estado. 

mprego tão seguro. á fóra, como o das 

oclos da companhia, segundo | “o annuncio do pagamento das acções da Companhia Nacional a grande opposição dos actos | de Tabacos, pelo valor fixado pelo tribunal arbitral, à contar de 
S) contribuirá sem duvida para accentuar a para a mésa, que recahiu em 

Stúcks, estava collocada no estran- geiro. Os portadores dos titulos acceitaram a conversão facilmen- te, visto como não lhes era facil encontrarem e e relativamente á taxa média de capitálisação | novas obrigações, além da margem d'alta que estas offerecem. | tambem elevada, e tanto a aos porta- não se entregará senãoa | 

rsas ao grupo que então di- geiros, onde a influencia da accumulação d'economias continúa a sobrelevar a todas as outras influencias a que estão sujeitas as os srs. Bizarro, Maia Cardo- | cotações dos diversos valores, a sua demissão, que a assem- 
tuir os srs. dr. Zophimo Consigliere Pedroso, Antonio | nas cotações. E, todaviá, é a este distincto financeiro, aos seus — José Alves de Castro e Antonio Goncalves Pereira de | aturados esforços, á energia que soube empregar na defeza dos Andrade, que foram eleitos por 33o votos, votando o interesses do thesouro e a ter sabido aproveitar as circumstancias favoraveis que se lhe apresentaram, que se deve a elevação do, - -Brupo da antiga direcção com listas brancas. credito publico, em grande parte, Mas o publico percebeu que pela declarou que approvava as | retirada voluntaria do ex-ministro, a sua obra não seria perdida, 
O novo grupo director contas da antiga. gerencia, mas que se reservava para | desde que era substituído interinamente dirigir. os negocios da compa adoptada até hoje. ça nos recursos vastissimos da intelligen Sabemos que a nova gerencia se prepara para fazer ta da pasta da fazenda quando finde a grandes reformas no serviço, que sinceramente celebra- | Gomes. ; remos se tenderem a torna — nossa viação urbana mais 

r este importante elemento da 

por um estadista do pul- nhiapor forma differente da | so do sr. Barros Gomes, e desde tambem que ha a maior confan- cia do sr. Ressano Garcia, que se indigita como o ministro que tomará definitivamente con” nterinidade do sr. Barros 
A situação do mercado de disponibilidades continúa a ser van- tajosissima. E' difficil obter papel de primeira ordem para des- PSSTENORO PAR O publico. conto a 4 9º/, ao anno: tal é a pequena offerta de letras nestas Temos para nós que muito louvaveis servicos tem condições. À taxa maxima do juro para 

mesmo a unica viação qu e limpa na capital, mais 
Melhorar o systema, torn feito, é missão a que se propõem os novos directorés. e pelo que esperamos dar-lhes o nosso sincero applau- ctivos preços inclinaram-se a favor dos tomadores. ; Fevereiro deixa, pois, de si optima memoria, não desmentin- 

SO. 

e prestado a companhia Carris á cidade de Lisboa. E' | a trez mezes hão tem excedido a 6%, Os reports fazem-se com facilidade de 3 1/, à 5%, ; A restituição ao mercado que importa a indemnisação dos 
e actualmente temos regular 

transacções de desconto 

limpa e mais decente do aca proprietarios das acções da Companhia Nacional de Tabacos, con- em muitos pontos do estrangeiro. | tribuirá para accentuar a plethora de disponibilidades. As opera- al-o mais vantajoso, mais per- ções cambiaes que o thesouro realisou p mas a pagar de 1 de março em diante tornaram o mercado cam- gumas divisas, e os respe- bial na quinzena muito abundante d'al 
do as esperancas que janeiro fizera n 

ara transferencia das som- 

utrir. Oxalá março, como - CARTEIRA DOS ACCIONISTAS aliás é de suppôr, seja similhante aos mezes +. o precederam. : COMPANHIA DO CAMINHO DE FERRO — DE PUERTO DE SANTA MARIA A SANLUCAR DE BARRAMEDA Sociedade anonyma de 

Bolsa de Paris, em 25 de feve 
passados, presentes e futuros, o mercad 

De ordem do ex.” sr. presidente da mesa da assem- Exemplificando : um comprador de éa geral, são convidados os srs. accionistas a reuni- 83,35 (preço da comparação) ganha 1:30 rem-se no escriptorio d'esta Companhia, 5, rua Capel- | ço actual. O 4 1/» continua approximadamente e 

Não obstante a crise ministerial e os aconteci 

. dos Santos. 
reiro. 
o de fundos francezes es- 

o francos a 84,65 ao pre- 
m 104,05, tendo já chega- 

9 o í é . 4 , “. « ar - lo, 2.º andar, no dia 2 de março, à 1 hora da tarde, do a 104,35; emquanto ao amortisavel encontra se a 87,50. Lisboa, 14 de fevereiro 
em conformidade com o artigo 49.º dos Estatutos. —Tadós os fardas estrangeiros estão dando provãs da sua fir- de 1889. meza e boa tendencia; o Extérior cota-se a 75 3/8; o Portuguez O 2.º SECRETÁRIO a 657/89, o Húngaro a 85 1/g; o Russo a 91 francos; o Turco a 15,82 Antonio Botelho de Lacerda Lobo. e o Egypcio a 445. Como se vê todos o: valores vão sub BOLETINS 

Na quinzena o facto mais restimo de 4 1/, 09/, a qual no boletim anterior dissémos estar P (É /0 q então imminente, O exito da operação affigurava-se-nos assegurado e os factos não desmentiram as nossas previsões. Não obstante o preço, à que os titulos foram offerêcidos, cor- responder a uma taxa de cap — ecceitam, facilmente, por emquanto ; não obstante ainda a guerra | — movida ao credito nacional, em enormes annunciando a bancarrota do thesouro portuguez : tanto | no estrangeiro como em Portug O que se esperava. 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1889. 
importante foi a emissão do em- | serto mais elevados. 

890 o Banco de Paris e a 717 O Crédig | 
je a 1:360 o Lyon, 1:195 o Midi e 1:762 ., Dos estrangeiros, os Hespanhoes es italisação que as economias não | Norte de Hespanha e à 295 o Zaragoza. 

Paris, fazendo-se affixar cartazes | Pelas investidas baixistas ; de 550 descer [a 450. issã O Suez c':vou-sefide novo à 2:270; al, o resultado da emissão excedeu | ” fi ao Sr: * : fica offerecido a 40 francos. Dos emprestimos convertidos, a quasi totalidade, para não di- 

Cota-se a 555 o Banco d'Escompte 

indo em virtude de nume- FINANCEIROS rosas conversões que ainda devem ser feitas, dentro em pouco. ” Os valores d2 credito aproveitam largamente das excellentes disposições do mercado, e se não fosse a má impressão produzida pela baixa dos Metaes e do Rio Tinto, os seus cursos seriam por 
; 11377 0 Crédit Foncier, .Yonnais. Os caminhos de ferro trancezes progrediram ainda, ficando ho- o Norte. Sela: tão mais fracos; a 361 o 

Os Metaes e o Rio Tinto foram muito atacados esta quinzena am aquelles a 370 e estes 
com respeito ao Panamá, 

G. Pessard. | 

+ 
À 

A reflexão do emprestimo na situação do mercado financeiro : ; | : ti. | foi tão importante que a demissão pedida pelo ex-ministro da fa- eceitou, nomeando para os substi- zenda, Marianno de Carvalho, não exerceu influencia depriminte 

mentos politicos 
Ts Sosa teve muitissimo animado, não sendo inferior à 1,30 francos a alta responsabilidade limitada conseguida pelo 3 0/, desde 1 de fevereiro. ; 3:000 francos de renda, a 
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(1) Comprehende as linhas de Leste e Norte e ramaes de Caceres e Coimbra. — (2) Idem idem de Lisboa a Cintra e Torres e ramal de Cintra — (3) Idem iden de 
: "Torres á Figueira e Alfarellos. 
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: Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 
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REPUBLICA ARGENTINA 
Encontramos n'um jornal inglez, The Financier, in- 

teressantes detalhes sobre uma das linhas ferreas ga- 
rantidas d'este paiz—a de Chilecito a Famatina—- a 
qual vae ser executada pelo systema de um só rail, 
systema Lartigue. — “ a. 

Os. estudos desta concessão, cuja linha atravessa 
uma região difficilima mas muitorica em minerio, acham- 
se já terminados e estão sendo submettidos à apreciação 
do governo. : : : 

Independentemente da importancia do systema Larti- 
gue, que é o mais appropriado para a construceção dos 
caminhos de ferro de montanha, a linha actual irá abrir 
os thesouros mineraes da provincia de Rioja, que é o 
verdadeiro centro mineiro da Republica. 

Esta linha, accrescenta o citado jornal inglez, terá a 
extensão de 50 kilometros, e o seu preço será de dol- 
lars 2.500:000, Eelevando-se até 14:000 pés (4:300 me- 
tros) acima do nivel do mar; 130 viaductos especiaes e 
alguns tunneis farão parte d'esse traçado, 

INAUGURAÇÃO DA LINHA DO ALGARVE 
Em 21 de fevereiro chegou à estação de Faro o pri- 

meiro comboio vindo directamente pela primeira vez do 
Barreiro. 

A estação estava ornamentada com arcos, mastros, 
festões, escudos, tropheus representando o trabalho — 
com as ferramentas e utensílios proprios dos trabalhos 
de caminho de ferro. 

Debaixo do alpendre da estação foi collocado o retra- 
to de S. M. El-Rei D. Luiz sobre um grande” tropheu 
com os instrumentos da repartição technica, encimado 
por uma fita com a legenda: 

Honra e trabalho tudo vence. 
A's 9 horas e meia da manhã partiu da estação do 

Barreiro a machina, com 3 carruagens; na estação de 
Loulé esperavam o comboio vindo do Barreiro o dire- 
ctor da exploração, sr. Tavares Trigueiros, o sr. Frede- 
rico Pimentel, director da construcção, e o chefe da 
secção de Faro, o engenheiro Faria. : 

Chegou a machina ao meio dia à estação de Faro com 
4 carruagens e carros de serviço. | 

Na sala principal o director recebeu os cumprimen- 
tos. Orou em seguida o nosso collega do Districio, 

- levantando vivas aos individuos presentes e collabora- 
dores d'este grande melhoramento. 

Os conductores, srs. Paixão e Garcia, foram incansa- 
veis afim de preparar esta festa de familia. 

A” noite houve illuminação, musicas, etc. 
SECÇÃO PORTUGUEZA DA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS 
À commissão executiva da Secção Portugueza na Ex 

posição Universal de Paris cumpre o dever de mani- 
festar publicamente o seu reconhecimento, para com 
todos os industriaes do paiz que adheriram ao pensa- 
mento de concorrerem áquella exposição, annuíndo as- 
sim ao convite feito pela mesma Commissão, 

A todos os que não foram expositores na Avenida 
da Liberdade, e áquelles que o foram e ainda não res- 
ponderam, rogo-lhes o favor de uma resposta immedia- 
ta, porque sendo limitado o espaco concedido no recinto 
da referida exposição, e em grande numero as adhesões 
recebidas dos industriaes portuguezes, torna-se indis- 
pensavel que a Commissão executiva possua sem de- 
mora todos os elementos que são necessarios para de- 
terminar uma installação que possa corresponder ao” 

sincero empenho que tem a mesma Commissão de que os productos da Secção Portugueza sejam expostos por 
uma fórma conveniente. A todos os srs. expositores toma a Commissão exe- cutiva a liberdade de lembrar que o praso indicado pa- 
ra a recepção dos, productos termina no dia 7 de março proximo, o qual difficilmente poderá ser addiado por muitos dias, attenta a necessidade de fazer a expedição d'esses productos no começo da segunda quinzena de março. p, Pede tambem encarecidamente aos senhores exposi- 
tores a fineza de remetterem à Commissão, com ante- cedencia e com a maior brevidade, as guias respectivas 
aos seus productos, facilitando-lhe assim qualquer reso- 
lução sobre o transporte para França, e sobretudo ha- 
bilitando-a a dar andamento aos trabalhos do catalogo, de modo que este esteja concluido dentro do praso in- dicado no regulamento geral. Lisboa, 21 de fevereiro de 1889,— Visconde de Meli- 
cio— J.J. da Silva Amado— Julio José Pires— Lui, FEu- 
gento Leitão— Jeronymo da Silva. 

COMPANHIA CARRIS DE FERRO DE LISBOA 
e ——— 

Soctédade anonyma de responsabilidade limitada 
RELATORIO E CONTAS DA DIRECÇÃO, APRESENTADOS À ASSEM- 

BILÉA GERAL, GERENCIA DE 1888, DECIMO SEXTO ANNO SO- 
FAL 1 
SenHORES: — Em cumprimento do quê dispõe O urtigo 20.º, nº 10.º dos estatutos, temos a honra de submetter à vossa -apre- ciação as contas e o relatorio, acompanhado de diversos mappas é documentos, que o explicam e desenvolven, relativo à gerencia da companhia no anno findo em 31 de dezembro de 1888. 

Administração superior 
Administraram a companhia, durantêe o ánno, os directores Henrique de May Cardoso, Joaquim Pires de Sousa Gomes e Duarte Augusto d'Abranches Bizarro ; exceptuando os mezes de junho e julho, durante 608 quaes, na ausencia do director substitu- to Mosés de Abecassis, tendo sido distribuídos os diversos serviços em harmonia com o artigo 2.º do regulamento organico da compa- nhia. Repartição administrativa 

Primeira secção — esceriptorio 
Rendimento das linhas 

Elevou-se este rendimenta a 362:071/139 réis, sendo réis 260:815588S9 de passagens cobradas nos carros, e 1021553250 réis de bilhetes pessoaes. No anno anterior fôra o rendimento na importancia de réis 
336:00575318, sendo 252:633:9068 rêis de passagens cobradas nos carros, e 83:3725250 réis de bilhetes pessoaes. Houve pois. em relação no anno anterior o augmeníto de réis 
2G:065i821, ou 8,03 por cento. Deu-se éste notavel augmento apesar de haver sido reduzido, desde 10 de maió, o preço das carreiras da noite, sendo equipara” do ao das carreiras de diá; apesar de haver sido supprimida a feira de Belen.;que desde a fundação da companhia fóra uma das suas mais importantes fontes de receita; e apesar ainda das ciroumstan- cias extraordinarias que atrávessámos, em lucta no meio da niais desleal concorrencia (mappas n.º 2.e 3), 

Receitas diversas 
Foram estas na importaáricia de 13:2907h926 réis, havendo ama differença para mais, em relação so ano anterior, de 6:12455650 

réis, proveniente, ná sua maior parte, do lucro obtido no transpor- 
te de terras, conforme/o contrato com os srs. Duparchy & Bartis- 
sol. 

Contrato definitivo celebrado entre a camara municipal 
é A companhia carris de ferro de Lisboa, 

ácerca da construcção, conservação e exploração 
de linhas ferreas n'esta cidade 

Em 10 de abril de 1888 foi assignado este contrato, nos termos da escriptura lnvrada no livro 17.º de escripturas da camara à fo- lhas 11 v, sendo d'esse modo ratificado o contrato provisorio de 
* 



ve dê CER RAIA A par NA Fila se NE, ——,, SUPRA do AR Sa dal od ÁS SA é 

; — * GAZETA DOS CAMINHOS DE RERO 270 e 
17 de setembro de 1887, o qual fôra approvado pela.assembléa ge- ral da companhia na sessão de 15 de dezembro de 1887, continua- da em 21 do mesmo mez, e approvado pela camara municipal na sua sessão de q de fevereiro de 1888. ; ' Nas sessões, ordinarias da camara municipal de 8 de marco e 11 de abril de 1888, foi approvada à postura e suas instrucções regulamentares, relativa às dimensões dos rastos das rodas dos ve- hiculos de carga, e das dos denominados trens de carreira, e bem assim ao facto de alaum vehiculo impedir o andamento de outros, que transitem sobre carris de ferro sómente, por ter menos anda- ura do que este, ou por outro motivo que não seja de forca maior, conforme os editaes publicados em 13 de março e 16 de abril de 1888, ficando d'este modo satisfeita a condição 23.º d'aquel- le contrato: é ! Em to deagosto foi acceita pela nossa companhia a proposta da câmara municipal para a execução da condição 28.º do referido tontrato, sendo-adoprtado que se estabelecesse um corpo de fiscali- sação unico sobre todas as emprezas de viação com quem a cama- 

ra tem contratos à este respeito, e cábéndo á nossa companhia pagar annualmente por esse motivo à quantia de 975000 réis. Em 20 de dezembro foi intimada a companhia para responder à reclamação apresêntada pela companhia de carruagens Ripérrt, no tribunal administrativo, contra a deliberação da camara muni- cipal de Lisboa, que appróvou aquelle contrato provisorio, cele- brado em 17'/ de setembro de 1887, e egualmente contra a delibe- ração da mesma camara, que approvou à postura relativa à con: dição 23,º d'este mesmo contrato, À companhia respondeu em tempo à reclamação por intermedio do seu advogado, e o proces- SO Segue os. seus termos no respectivo tribunal. 
Novas linhas ferreas 

Nos termos das condições 4.º e 5.º, e outras do referido contra- to de 16 de abril, celebrado com a ex."*camara municipal, submet- 
temos opportunamente à sua approvação, em 22 de maio e 6 de agosto, os seguintes projectos de alterações nas nossas linhas fer- reas actuaes, e os das novas linhas nas ruas já abertas à ciroula- ção : 

Alterações nas linhas ferreas a que se refere a condição 4º, n.ºº 1. é 2, do referido contrato. 
Linha o. — Uma linha americana partindo do largo do Inten- dente pela rua dos Anjos até ás portas do Arco do Cego. 
Linha à. — Uma linha no mesmo systéma, em continuação da antecedente, partindo das ditas portas até ao Lumiar, Linha e. — Uma linha americana, partindo das mesmas portas, e seguindo pela estrada da antiga cireumvallação, até ús portas de S. Sebastião da Pedreira, e d'ahi a Bemfica pela respectiva estra- da. Linha £f. — Outra linha americana, partindo da linha e, no lar- go de Santa Barbara, pela estrada de Sacavam até ao sitio do Arêéeiro. : Linha g. — Uma linha americana, partindo da mesma linha | a. no largo da rua D. Estepliania, por esta rua, pela de Gomes Freire e pelo lado occidental do campo dos Martyres da Patria até à travessa do Thorel. Linha 1. — Uma linháã americana. em continuação da que está construída até à Bica do Sapato, desde este ponto até o sitio do Poço do Bispo, péla respectiva estrada. : 

x (1 Ao O ae Uma linha americana pela rua do Instituto Indus- trial, Todos estes projectos foram suceessivamente approvados pela commissão executiva da camaára municipal, nas sessões de 28 de julho, 3 de outubro e 3 de dezembro de 1888, com pequenas mo- dificações, que foram acceitas pela companhia: Apresentámos. à canfara municípal, em 28 do corrente, o pro- jecto da linha funicular de que trata'-a condição 4.º do contrato de 10 de abril, para substituir a actual linha americana na rua do Alecrim, largo de S. Roque, ruas de S. Pedro de Alcantara, de D, Pedro V, práça do Principe Real e rua da Escola Polvtechnica, fi- nálisando,no largo do Rato; é aguardamos à sua approvação. 
D'este modo, nos termos do referido contrato de 1o de abril, só resta submetter à approvação da camara os projectos das linhas ferreas nás ruas projêctadas ou em constrúcção cujo práso de fpresentação só é contado da data. do; aviso que para esse fim SEER municipal fizer á companhia, conforme o $ 2º da condi- ão 5 Pára occorrer aos encargos resultantes da construcção e explo- nação das linhas, cujos projectos se acham opprovados óou deverão sel-o0 "em breve, é para adquirir os elementos necessarios a fim de desenvolver com mais largueza o serviço dentro das linhas acruaes, como é indispensavel, teremos que pedir nos srs. accionistas as prestações do capital em divida, ou terêmos de recorrer tempora- riamente ao credito, conforme as circumstancias deter minarem, até que, feita a reforma dos estatutos de que a assembléa da com- panhiá se está oceupando, possa definitivamente ser regulada a sua situação financeira, 

o 

Alvitres apresentados em assembléa geral e ênviados á direcção : 
Examinámos detidamente em sessão da direcção e do conse- lho fiscal os assumptos a que se referem esses alvitres e deliberá- mos, por unanimidade, que se redúzisse o preço das carreiras de. hoite, sendo equiparado ao preço das carreiras de dia, desde rode Maio, é que não era opportuno nem em parte possivel adoptar os mais alvitres propostos. : Sd Na assembléa geral exporemos, se necessario fôr, às razões do nosso procedimento, porquanto é nas assembléas geraes onde, a nosso ver, devem ser tratadas as questões d'esta'ordem: 

Pendencia judicial 
— Segue os seus termos, no juizo da'/2.º vara da comarca d'esta cidade, a nova acção contra à companhia de carruagens Ripert, por motivo do uso illicito que esta tem feito e continúa fazendo das linhas ferreas construídas e, mantidas á custa d'esta compa- nhia. ; 

Tracção mechanica— Viação electrica 
Continuaram as experiências com o carro do systema Julien, Começaram outras com o carro électrico construido segundo as indicações do distincto electricista M. Hermann, terido sido ultima- mente interrompidas pela necessidu de de substituir alguns elemen - tos que à industria nacional.hão pôde fornecer-nos. Esperamos em breve poder continual as, Confirmaram às nossas experiências que o problema de via- ção electrica se acha resolvido sob o ponto de vista technico e de segurança parao publico, especialmente as que foram feitas com o carro do systema Hermann. Não pódemos comtudo ainda aífir- 

mar à sua resolução sob o ponto de vista economico, pelos mori- vos referidos pelo sr. Hermann, em seu relatorio, que junto publi- camos. Esperamos, porém que para esse fim não serão perdidas "as novas experiencias e que d'ellas se poderá deduzir com exactu- dão o custo da tracção electrica por kilometro. Dadas as nossas circumstancias, e quando não for possivel de- monstrar com os elementos que temos adquirido a superioridade. economica da tracção electrica, é nossa opinião que devemos aguardar os resultados das experiencias que estão fazendo diver- sas companhias de tramways na Europa é na America, confiados em que não serão perdidos tantos esforços, pois no fim do anno de 1887 trabalhavam em vinte e tres cidades de um e outro con- tinente cento e dezenove carros electricos de diflerentes syste- mas. Debaixo do titulo de installações eléctricas temos incluido to- das as vêrbas, despendidas com os elementos adquiridos para rea- lisar as experiencias, na importancia de 14:411%1 51 réis, 
Capital 

O capital social é de 2.000:000:%000 réis. Está emirtida a pri- meira serie de 1.000:000;0060 réis, e realisado capital na impor- tancia de boo:o00%50c0o réis (mappa nºº 1). 
Movimento de acções 

Registaram-se durante o anhno 124 transferencias, sendo as 
Acções transferidas por endosso 1:585, & por heranca 7. Havia no 
fim do anno 312 accionistas, representando 698 votos (mappas 
nºtãe 160). 

Fundo de reserva 
E” actualmente o fundo de reserva na importância. de reis 84:000£onO, isto é, 14 por cento do capital realisado. 

Contas correntes 
Devia a companhia, por saldo d'estas contas, nó fim do anno, 

135:55819835 réis, isto é, mais 7:58omob réis do que no anno an- terior. 
Os novos elementos adquiridos para explorar com mais lareue- 

za as nossas linhas, representando, como explicaremos, despezas de primeiro estabelecimento. ou de conta de capital, são dfeausa d'essa differença. 
Os juros pagos pelas quantias tomadas a prêmio por meio de promissorias a Seis mezes ea um ánho de praso, e por meio de credito em conta corrente em um banco, à rasto de 5 e 5 1/7 por 

cento, foram na importancia de 8:200329176 rêis, observando que 
nesta verba está incluida à quantia de 51655000 réis, ou 5 por cen- 
to sobre a importancia dos saldos dos depositos dos conductores 
e cocheiros, que em conformidade da resolução da assembléa ge- 
ral de 16 de março de 1855; se levou a credito da caixa de sóc- corros (mappas n.º 1 é 2). 

Juros e rendas adiantadas 
Creou-se esta conta para n'ella se lancaram os juros e rendas 

que se pagarem adiantadas, sêndo a sua impor.ancia, em 31 de dezembro de 1888, de 2:05429161 réis. 
Dividendos 

Em conforinidade do artigo 209.º dos estatutos, annunciámos no 
mez de agosto a distribuição de 23400 réis por acção, ou 4 pór cento do capital reáalisado por conta do dividendo annual, 

N
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380 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO SRA 
Pagou-se durante o anno, por dividendos, à quantia de réis 35:9gb35 400, ficando por pagar, por não ter sido reclamada, a quantia de 2::430%9050 réis (mappas n.º 1 e2). 

. Contribuições 
Importaram às contribuições pagas na quantia de 4:050%021 réis, isto é, mais 783970 réis do que no anno anterior, é a com- panhia ainda pagou'á camara municipal de Lisboa, para conserva: cão das ruas e da estrada onde estão assentes as suas viás ferreas, a quantia de 11:907:5061 réis, ou, mais 2:393/9290 réis do que no anno anterior. Caixa 
Existia em caixa, no fim do aánno, à quantia de 5:905407 réis ou mais 4:165377 réis do que no anno anterior. 

Gastos goraes 
Importaram em 28:0,,239857 réis, ou menos 1:0747446 réis do que no anno anterior (mappa'n.º 2 e desenvolvimento D). 

Pessoal da companhia 
Estavam ão serviço da companhia, no fim do anno, 829 empre- gados, e distribuidos pelas diversas secções, conforme o mappa 

: | i nº 15. Havia, pois, mais 24 empregados do que no anno anterior. 
(Continúa.) 

Mi 
AVISOS DE SERVIÇO 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
er PORTUGUEZES ; 

Do Porto a Lisboa em 8 horas nos comboios rapidos 5hono. Bilhetes de ida e volta em 2.º classe das estações comprehendidas entre Porto e Coimbra, ambas inclui- 
das, para Lisboa por qualquer dos comboios ordinarios 
ara assistir ás festas do Carnaval em Lisboa— Grande 
atalha das flores, espectaculos e bailes em todos os 

theatros, circo equestre, etc, , etc. 

Ida, nos dias 1 a 4— Volta, nos dias 2 à 11. Condicões.— Não se concedem meios bilhetes. Quanto 
ao mais, ficam em vigor às condições ordinarias. Lisboa, 27 de fevereiro de 1889. 

: O DIRECTOR DA COMPAHIA 
Pedro Ignacio Lopes 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
AVISO AO PUBLICO 

Venda de bilhetes para as estações das linhas de Lisboa a Torres Vedras e de Torres Vedras à Figueira da 
Foz, nas estações centraes de Lisboa, Rua Aurea n.º 262 a 270, Largo do Conde Barão n.º 28 e 30. Desde 1 de março de 1889, estarão á disposição do "publico bilhetes simples e de ida e volta para todas as 

estações das linhas de Lisboa a Torres Vedras e de Torres Vedras á Figueira da Foz, pelos preços é con- dições das tarifas em vigor, tanto desde a estação do Caes. dos Soldados como desde a de Alcantara. Egualmente se despacham as respectivas EABOREDS 
nas mesmas estações centraes, para as referidas linhas, sendo as sobretaxas de camionagem entre as centraes 
e as principaes as seguintes: De 1 a 3o kilogrammas 50 réis; — de 31 a 6o kilo- grammas 100 Téis; — cada 10 kilogrammas., a mais 15 réis ; — por uma chapeleira 3o réis. Lisboa, 18 de fevereiro de 1889. 

O DIRECTOR DA GOMPANHIA 
| Pedro Ignacio Lopes 

Térale Transatiant 
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Paquebots=- Poste français 

CARREIRAS REGULARES MENSAÃES 
PARA A 

Madeira, as Antilhas (S. Thomas, S. Juan de Porto Rico, Puerto-Plata, 
Santo Domingo, Haiti, Jaemel) 

à Guadelupa, Martinica e Colon-Panamá 
Bem como para BORDEUS, SAINT-NAZAIRE e FIAVRE 

de Lisboa elfectuam-se 
Para a Madeira c as Antilhas, Em 13 de cada mer. 

Para Bordeus, Saint-Nazaire e Havre, Em 7 de cada ne. 
Para passagens e carga trata-se com os agentes em Portugal 

Henry Burnay SJ At 

10, Rua dos Fanqueiros, LISBOA.
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ROYAL MAIL STEAM PAGKET COMPANY 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 4 de março o paquete La Plata 
Para 8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Montevideo e Buenos-Ayres 
LD SXLOSOS SL SISSSISTSTSSIKXOLTA 

Às accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo à bordo ú'estes paquetes todos os melhoramento 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- 
tuguezes. 

AGENTES 
PORTO 

Win OS CABLE 
| 23, Rua dos Inglezes, 23 

LISBOA 
RNOWEES RAWES St" 

31, Rua dosCapellistas, 1.º 

ANA DE NAVEGAÇÃO 
CARREIRA À VAPOR PARA AS ILHAS DOS AÇORES É MADEIRA 

No dia 5 de cada mez, às 10 horas da manhã, para 5. Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge, Pico, Fayal e flores. No dia 20 de cada mez, ás 1o horas da manhã, para à Madeira, Santa Maria, S. Miguel, Terceira e Fayal 
LISBOA | O AGENTE 

84, CAES DO SODRÉ 2.º Germano Serrão Arnaud 
POZZOLANA DOS AÇORES 

CIMENTO HYDRAULICO 
+ e —— 

GERMANO SERRÃO ARNATTD 
Tisbona— Cnes do Sodré, SB, 2.º 

Material approvado por todos os engenheiros, naciondes e es, trangeiros, pára obras hydraulizas, tães como: aqueductos, canno:- fanques, muralhas, poços, dokas, cães, cahaes, etc,, ete. Tem sido empregado nas obras do arsenal de marinha; da com- panhia das. aguas, caminhos. de ferro portuguezes, alfandega de Porto, barras da Figueira e S, João da Foz, pontes em Abrantes na Regua, e de muitas outras de vulto como aterro da Boa Vista em Lisboa, doka de Ponta Delgada, na ilha de S. Miguel, e enca- 
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namento do rio Alviella, Os jázigos de pozzolana que explgramos na ilha de S. Miguel (Açores) permittem-nos fornecer este material em quaesquer pro- porções por maiores que sejam as exigencias dos pedidos, sendo 15 kilogrammas a quantidade minima para vendas. 

EMPREZA | ANNÚNCIOS 
Gaara Iirihos 

DE 

FERRO 
PRIVILEGIO EXCLUSIVO AFFIXAÇÃO 
ANNUNCIOS 

5O por 50 centimetros .... L8000 
1 metro por 50 centim...... 1850 
2 metros por 1Linetro....... 28500 
Rocio. Arco do Bandeira, 229 

LSD O A, 

VATERIAES DE CONSTRUGEA 
Nos armazens de Jd, LINO se encontra o mais completo sor- timento dos artigos necessarios à construcção urbana taes como: 

Madeiras de todas as qua- 
lidades. 

Visgamentos. 
Taboados. 
Barrotames. 
Portas feitas, 
Soalhos apparelhados. 
Parquets nacionaes e es- 

trangeiros. 
Madeiras para marcenaria. 
Madeiras para carrnagens. Molduras para guarneci- 

mentos. 
Recortes doe madeiras, 
Fasquiados, ete., eto., eto. 
Ttensilios para obras. 
Material ceramico, 
Tubos de grés da melhor 

qualidade. 
Cimento de Portland. 

Pozzolana dos Açores. 
Tijolos de todas as dimen- 

SÕEs. 
Tijolos refractarios ingle- 

Zzes. 
Barros refractarios, idem. 
Ladrilhos de mosaicos na- 

cionaes e estrangeiros. 
Azulejos brancos e de cô- 

res. 
Vazos e balaustres para 

platibandas. 
Telha franceza legitima das 

melhores fabricas de Marse- 
lha. 
Placas esmaltadas para 

numeração. 
Ornatos em zinco. 
Feltro asphaltado. Pregaria d'arame. 

Mém de todos os referidos artigos, para facilitar àos srs. proprieta- 
rios e architectos à acquisição de quaesquer outros materiaes de que ne- cossitem para suas obras, J. LINO encarrega-se de os fornecer com à maior proimptidão e nas melhores condições possiveis, podendo para es- se fim dirigir-se pelo correio a J. LINO, rua nova do Caes do Tojo, 35, ou pelo telegrapho à ' LINO LISBOA 
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Gregorio Manterola 
S. Sebastião — HESPANHA 

Offerece os seus serviços aos srs. engenheiros, architectos e 
CONstructores, para executar x pao: bo obras que lhe confiem, de elevação, condução e distribuição de aguas. A experiência adquirida por esta casa, nos muitos! annos em que se tem dedicado especialmente à esta classe de trabalhos, e os conhecimentos technicos e praticos do engenheiro encarrégado da direcção dos mésmos, são garantia segura que ella offerece aos seus clientes. Ha sempre em deposito 

Tubos de todas as classes 
Marcos fontenarios 

Torneiras, Chaves de passagem 
incendio Boccecas de rega e 

e todo o demais material para abastecimento d'aguas. 

Motores a vapor e hydraulicos. Machinas indus- 
triaes e agricolas 

Bombas e apparelhos elevadores de àgua, 
para abastecimento de povoações, rega, e usos industriaes 

LADRILHOS REFRACTARIOS 
* 

Dão-se esclarecimentos, catalogos e preços do material posto 
em qualquer ponto de Hespanha ou de Portugal. 

Engenheiro —D. Manuel Garbayo y Moreno. 

ALGUM BLUNENTITAL -Hioworço 
VAPORES DIRECTOS ENTRE . 

Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Coruha, Gujon, 
Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadisz, 

Sevilla, Malaga, Almeria, Cartagena, 
Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 

Expedições para Gibraltar 
Por via de LoNnDRES 

Serviço combinado de Hamburgo para Portugal « Hespanha 
PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS 

DA COMPANHIA HAMBURGUEZA-- SUL-AMERICANA 
Nos dias 4; 18 é 25 de cada mez' 

FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 
xs E AS 

ESTAÇÕES DOS CAMINHOS DE FERRO 
EM — Combra, Porto, Elvas, Badajoz, 

Valencia d' Alcantara, Câceres, Plasencia, Navalinoral 
Talavera de la Rema e Madrid 

AGENTES 
[| EM MADRID 
| | Cezar Fereal 

Callo da la Victoria, 2 
Para fretes e todos 05 esclarecimentos 

EM LISBOA 
Ernesto George 

R. do Forregial de Cima, 2 U 

August Blumenthal — HAMBURGO 

H 
Ah) 

AA) à 

| : o A. 

à 
bh; NADA ES 
Tasdnia AR 

ve q 7 SS “Chargeurs Réunis | 
COMPANHIA: FRANCEZA DE NAVEGAÇÃO 

PARA O 

BRAZIL, PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS 
sahidas de Lisboa a 2, 12 e 22 de cada mez 

PELOS. PAQUETES 
| Ville de Ceará 

n da Bahia 
| » de Santos 

—
—
 

Ville do Maranhão 
" de Pernambuco 
» de Maceió 

Saidas do Rio de Janeiro para Lisboa à 6 de cada mez 

é EM e” MA TE 

| 

PREÇO DAS PASSAGENS | 
1.º clssse S.' classe Tda Ida e volta Ida Ida e volta 

gera Gba ato) e (elo DIPRRe SR RAE DERA PROA Réis —romooo. 1053000 365000 — S4fho00 DANA soda aa aa ale Celart StSt0/A Sra e Ai » 75000 112/0000 367000 54000 Rio de Janeiro... CAIO RAS » Sohono 120/1000 40ptooo — Gospãoo DANOS o fede er ESA EtoA SALSA eradana a " LO000 1205000 403000 6Gufhioo 
. * 

Para informações dirigir-se aos agentes 
FE. Garay & CO. 

— 

LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º 
Estes vapores tem magnificas accommodações para passageiros. O preço 

das passagens comprehende vinho de mesa para as duas classes, tem creado 
portuguez, créada de quarto, e medico, enjo serviço é gratuito. 

Os paquetes são de boa marcha e entram no porto de Pernambuco. 

—— 

5 
: i 

- A: ” a 
PPS Sa



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 383 -GANAEISADOES 
PARA AGUA, GAZ LR LSGOTOS 

Tubos de ferro para as mesmas 
FUNDIDOS EM RAMPA E AO ALTO A. empreza industrial portugueza, proprietaria da fundição em Santo 

Amaro, tem sempre promptos a entregar tubos de bocea e cordão e peças de ligação para os mesmos, das dimensões constantes dos mappas seguin- 
tes ; entregando-os envernisados ou não à vontade do comprador. Encarrega-se tambem do assentamento de tubagens; tendo já sido con- fiada ás suas officinas a execução de canalisações importantes, entre outras o esgoto da penitenciaria de Lisboa na extensão de cerca de 4.000 metros 
de 0",3o de diametro. 

DIMENSÕES DOS TUBOS 
Tubos fundidos em rainpa Tubos fundidos ao alto 

DIAMETRO INTERNO COMPRIMENTO DIAMETRO INTERNO | COMPRIMENTO 
A o ce — -— — o A... 

POLEGADAS METROS TOTAL UTIL POLEGADAS METROS TOTAL UTIL 

1a 0,038 1,880 1,825 4 0,100 2,750 2,670 
Y 2 0.050 2,000 1,940 5 0,125 | 2,750 2,660 

2 1/9 0,062 2,750 2,685 6 0,150 3,100 3,000 
3 | -0,075 2,750 2,680 7 0,175 3,100 3,000 
3/4 0;:080 2.400 2,330 f 0,200 3,100 3s000 
4 0;100 "|| 2,550 2,670 IO 0,250 3,100 3,000 
5 0,125. || 2;750 2,660 12 0,300 3,100 3,000 

e Pr | ERC CN RAS 
E a fundição em Santo Amaro a unica que em Portugal tem a instal- lação necessaria para fundir tubos ao alto; os tubos de 3 metros dão a van- 

tagzem de enorme economia de juntas ao serem empregados em canalisações. 
Todos os tubos são garantidos por uma pressão de 10 atmospheras. Os preços correntes. fornecem-se a quem os solicitar, assim como os escla- 
recimentos de preços, dirigindo os pedidos á ; 

Empreza Industrial Portugueza 
Santo Amaro, LISBOA 

EF'abrica na Lrafaria 
Preços Dynamite n.º 1, cada kilogramma ...11l.vcece aan 85o réis 

» » » Sã. » Bu o entre sia E ae A Asa EA ETA dS 450 » Capsulas, a caixa de 100: S 460 réis — D 700 réis — T 900 réis. Mecha ou Rastilho, preços conforme a qualidade. 
AcantTES EM Lispoa ! Lima Mayer & Filhos, R. da Prata, 59, 1.º — AGénTE No Porto: D. Mav Feuerheer Junior & E."; R. Belmone 

é . E ; TIA DTD DO OT PAO, COS OCA CEREAL ZE eder 



384 ; GAZETA OS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA DO FREIO DE VACUO 
Direcção Geral: 32, Queen Victoria Street—-Londres 

MEDALHAS DE OURO 
Exposição Universal de Paris, 1878— Exposição Internacional de Londres, 1885 

Freios de vacuo continuos, automaticos e não automaticos 
para caminhos de ferro e trens americanos a vapor 

Construeção simples— Acção energica — Conservação facil 
105:000 applicações até fim de 1887 em Inglaterra, no continente, Indias, America do sul, colonias, etc, 

AGENCIA GERAL PARA HESPANHA E PORTUGAL— 4156 Boulevard Margenta— PARIS 
Agencias 

Vienna I. Lothringerstrasse. Buenos-Ayres, Corredor de Bolae. St.-Petersbourgo, 21, Gd Italianskaja. Buckarest, 78, Strada Polona. “Berlin, Alt EOÁDIh Melbourne, 14, Macket Buildings Forença, 21, Via Cavour. Sydney, 15, Bond Street. 

Carreira Regular de Vapores|, EMPREZA AFRICANA 
DE 

o Srt NAVEGAÇÃO A VAPOR 
Lisboa e Bordeus : CARREIRA REGULAR 

Serrvida pelos vapores ENTRE 

VE CORE ECA TS ECO ENE capitão — Appelgren LISBOA 6 OS portos da AFRICA OCCIDENTAL GOrarZ BeokffilS: à ess. » = sell 
É pus Cd stars o CORTADA RE o A SARA , 2ettersson abiKa ; e : 
ESUSTAM PUDEONE aeee Aee. » Axelsen Sana: brevemente e sapos que partir) para 
jo) 1663 Sr OS A CAIR EIA AA , O esterberg S. Thomé, Principe, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, SECT o Soo SA VE AI, Re NAS » astson Benguella e Mossamedes 

AGENTES 
Os AGENTES 

Henry Burnay & Cº— Lisboa Henry Burnay & C2º 
Prytz & Cº — Bordeuns 10, Rua vos FANQUEIROS, LISBOA. 

CASA FUNDADA EM 1854 

FRANCISCO RIVIERE 
BARCELONA E MADRID 

Officinas em SAN MARTIN DE PROVENSALS (Barcelona) e A se e MANUFACTURA DE TECIDOS METALLICOS 
Chapas perfuradas e seda para peneiíros 

ED DES: Tecidos extrafortes pará minas — Rêdes sem fim para fabricas de ES sm À papel continuo — Rêde galvanisada para jardins, capoeiras, etc. Colehões metallicos, aperfeiçoados — Rêde com espinhos para cercados economicos — Artigos 
de peneireiro, por grosso. Pedir catalogos e preços correntes aos escriptorios 

BARCELONA, Ronda de San Pedro, n.º 60 — Calle del Prado, 2, MADRID



. TA - ARO na HESSE 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

PEQUENA VELOCIDADE 

Tarifa Especial N. 5 
COMBUSTIVEIS MINERAES— ADUBOS E ESTRUMES MATERIAES DE CONSTRUCÇÃO 

Alcatrão, asphalto, betumes, breu, cimento — 1º Gathegoria . h (em saccos ou barris), fundição ordinaria, gesso 
(em saccos ou barris, e pregos em ceiras. 

2.º Gathegoria . . Carvão vegetal, coke. 
Ardosia, briquetes, cantaria em bruto (que o 

peso de catia uma não exceda 500 kilos), carvão de 
+ pedra de qualquer natureza, ferro em bruto ou 

| em barras, pedra britada, pedra de alve- 
| 

3. Gathegoria . 
naria, telha ordinaria e tijollo. 

Az (Areia, barro, cinzas, entulho, estrumes, ges- 
4.º Gathegaria .. so para adubo, qguano, pozzolana e terra ” vegetal. 

1.º cathegoria | 2.º cathegoria | 3.º cathegoria | 4.º cathegoria 
Réis Réis Réis Réis 

Preço por tonelada e De 50 a 100 kilo-] por kilometro $021 
metros Sem que a taxa possa 

ser superior a 18800 
e por tonelada e 

De 101 a 200 ki-| por kilometro 8018 
lometros Sem que a-taxa possal.. 

| ser superior a 38200 
De 200 kilometros | Preço por tonelada e 

para cima “por kilometro $O016 

Preço especial por tonelada: para os transportes de pedra 
de cantaria por wagon completo de 8:000 kilos ou pa- 
gando como tal. 

De Cantanhe de “ AE, Despezas arcessorias comprehendidas | Réis 600 
| carga e descarga feita pelos expedidores. | 

”. 



As mercadorias designadas na 1.º cathegoria e o ferro em barras serão rece- 
bidas por expedições cujo pezo não seja inferior a 500 kilogrammas, ou pagando 
como tal: os excedentes do peso acima de 500 kilogrammas, serão taxados por 
fracções indivisíveis de 10 kilogrammas. 

As mercadorias designadas na 2.º e 3.º cathegorias (exceptuando o ferro em 
barras) serão recebidas sómente por wagons completos de 6:000 kilogrammas ou 
pagando como tal. 

As mercadorias designadas na 4.º cathegoria serão recebidas sómente por 
wagon completo de 8:000 kilogrammas ou pagando como tal. 

Os excedentes dos pesos acima, de 6:000 kilogrammas para a 2.º e 3.º cathe- 
gorias. e de 8:000 kilogrammas para a 4.º serão taxados por fracções indivisíveis 
de 100 kilogrammas. 

As expedições cujo trajecto for inferior a 50 kilometros, poderão, para os 
effeitos da presente tarifa, ser taxados por 50 kilometros. 

Além dos preços supra indicados cobrar-se-hão as despezas accessorias na 
razão de 400 réis por tonelada. 

A Companhia reserva-se o direito de exceder a 6 dias os prasos regulamen- 
tares para a duração dos transportes eflectuados nas condições da presente tarifa, 
sem que reclamação alguma lhe possa ser feita por esse facto. 

A companhia não responde por perdas ou avarias de transito. 
A applicação da presente tarifa especial fica sujeita ás condições da tarifa 

geral da Companhia, em tudo que não fôr contrario ás condições e disposições 
particulares que precedem. 

A presente tarifa annulla e substitue a tarifa especial n.º 5 de 30 de Junho 
de 1888. 

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1889. 

O ENGENHEIRO DIRECTOR DA COMPANHIA 

Conde de Gouvêa.



Grazeta dos Caminhos de terro Portuguezes 

COMPANHIA DO CAMINHO DE FERRO DE TORRES NOVAS À ALCANENA 
an DE IT — 

Aviso ao publico 
Brevemente será aberta à exploração à linha desta Companhia, cujos preços de transporte e principaes condi- 

6ÕES São como. segue: 

- PASSAGEIROS COM BILHETES: BADAGENS e RC ANO! E MERCADORIAS 
Dos. estações de = Keperídes SEA CÃES | Vacum, | Lanaor. CABANAS Remessas de pes TORRES-NOVAS — |, É |grginanios| + = BENS": Favalivas | SE GENS e o. paia ou cet ss | Diretos | Ida e volta ete. los,ete, At6 200 Kilo. | DemaisdoS00XH: 
to A Tel: eAeDN Ria] Sc oa Ma Roe CARNE TE ca) MAES FS: TEA] [ED se o s 38 e : : £ ae and ae a Rs Gada 140 ki-1 Cada | Por ca |Porea- fe Cada 10) Cada 10 

= E AVnie zelo na) Mest cds Rasa asfibeapd raças MI Tata gorda pstoÃl Met Dt o: Deva DOCR Nos = ane kilg. kilg. 
” | | 

URCA SN RAIAS ANÇIErY 2 Mto EX fas 13 Ate Malioo ES rá b) 81 200.60 20 — 2,86 2,00 
To Novas (Villa)... 71 120] 800 100] 80 1600 120 50,00 28 700,00 70 2.000 10,00 7.00 
Bella-Vista 22200, [iss] AGO ROL 22 Sao E 230.69 361. 33481 90 = 6,1% 4,10 
Ribóira Branca. ,-..-. E) 190] 430] — = sl = 37,01 441 640.99 110 - 7.00 3,01 
VE o ONO SOL 158 SB0 1 ABO = e | == 13 06d) 605 — ESGivo 150 - tos 6:82 
AlCANONa venosa | 22] 360) 260) “00 200) 480) 320 75,02 88] 1.299,98 220 3.500 13,00 10,00 

i N 
Í 

Minimum de percepeão | — 4) os [0] | - - - 100,00 501 700.00 TO 2.000 5Oo 3O 
CÃO so ' 1 | 

Communicações telephonicas 
Será permittido o uso da rede telephonica da Companhia pára serviços particulares, mediante 0 pagamento das seguintes taxus: 

| ; ; (E 3/5) Ea q Tea: a fa ON O Ee coa TN TRATA A SR E SCIEG tt 100 réis Communicatão eseripta.........e És cada Dalavrdocicos 1110. REAR DADE 9% » 

TRAS dio : | Pelos primeiros cinco minutos empregados ... 200 » Communicação verbal da a ata distro bis i Par tado inso minutas nfóm ne intorinres, : 100 

Principaes condições 
Vender-se-hão meros bilhetes em conformidade com às condições gernes e sobre os preços ordinários. 
Os: precos fixados para os bilhetes especiaes, directos ou de ida e volta, podem ser auicvados quando assim 

convenha à Companhia. 
Toda a cobranea de fracções de dez réis será arredondada para os dez réis superiores. 
Nos preços indicados para os transportes de grande e pequena velocidade, comprehendem-se os direitos de 

carga e descarga nas estações da linha, operações que ficam à cargo e de conta desta Companhia. 
Além dos precos que constam da tabellaá supra, cobrar-se-hão es direitos de guia e registro e de sello, como 

segue: ' > : 
mm cada expedição de grande ou pequena velocidade «.....11202 02 NE ARS 1. 40 réis 
O RETEEE Ha EA, pv DAgagens OU CROSS... ANS Soa aba tone an SUAR ES Des 5 B 30 ARAAENÁN O 

Além dos transportes mencionados na referida tabella, aceeitar-se-hão tambem para tl fim, as expedições de 
óúbjectos de avto, diuléio é valores, bem como às requisições de comboios especiaes, [OZuIANÃO SC Wo pelos 
preços da tarifa geral aflixada ao publico nos logares do costume, e na qual constam os demais preços de transporte 
antre as estações, 

Para todas às demais condições vejam-se às tarifas da Companhia. 
DRCAYALA) Torres Novas, Fevereiro do toouv. 

O Director da Companhia 
Barão de Mathosinhos



o 

ANNEXO AO N.º 24 DA GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

PEQUENA VELOCIDADE 
o” Tarifa Especial N.º 8 

-— MADEIRAS EM BRUTO OU SERRADAS E LENHAS 
l [me caga or Ja [1 come quo [ETR] 1 ca aaa [25 ad oo oa ae A a o a 

eae RR SO) | Allodas so 391 800 | Figueira... ../ 953] 36900 
EE LR ds 620 | S.*Comba Dão) 36] 750 |Montemór..../237] 38000 
Luzo........] 60] 18000 | CarregaldoSal! 48| — 900 | Pampilhosa... 202 | 28800 
S. Comba Dãoj 86 | 18100 | Nellas....... 67 | 18100 | Mortagua ... 1179 | 28650 
Carregal do Sal 98 | 18400 | Gelorico...... 118 | 18700 | S.º Comba Dão| 167 28500 
Nela ATOS 18600 |Guarda...... 156 28900 Nelas... 135 | 28200 
Celorico. ::.. o 28300 TERA Celórico..... +) 85] 18800 
Ei CASSA | 207 TR ST AOT AA NES ão E fa cao 5 do 

CONDIÇÕES GERAES 
1.º As madeiras procedentes das estações intermedias não comprehendidas na presente tarifa, disfructarão o beneficio da sua applicação, como se procedessem da estação anterior, n'ella comprehendida, sempre que o expedidor assim o prefira e da sua applicação não resulte um preço superior ao da tarifa geral. 
2, A lenha será recebida sómente por wagon completo de 6:000 kilos ou pagando como tal. 
3.º As madeiras cujo comprimento não exceder 6,50 metros, serão recebidas sómente por wagon completo de 8:000 kilos ou pagando como tal, 
As que excederem em comprimento 6.50 metros não sendo este comtudo superior a 13 metros, serão recebidas por expelições de 10:000 kilos ou pagando como tal. 
4.º Os excedentes do peso acima de 6:000, 8:000 e 10:000 kilos serão taxados por fracções indivisíveis de, 100 kilos. E.



5.º Os expedidores e destinatarios terão de fazer à sua custa as operações de carga e 
descarga. Para cada uma d'estas operações a Companhia concede um praso de 24 horas, que 
será contado a partir do momento em que os wagons forem postos pela estação á dispo- 
sição dos interessados. 

6.º" Quando a carga e descarga não fôr effectuada no praso fixo, a Companhia reser- 
ve-se o direito de a fazer á sua custa, ou de conservar os wagons á disposição, segundo 
entender, percebendo no primeiro caso 100 réis por tonelada e por opcração de carga ou 
descarga, e no segundo 18000 réis de estacionamento diario por cada wagon. 

7.º A Companhia reserva-se o direito de exceder a 6 dias os prasos regulamentares 
para a duração dos transportes ellectuados nas condições da presente tarifa, sem que por 
1sso reclamação alguma possa ser leita, 

8.º À Companhia não responde por perdas ou avarias de transito. 
9.º A applicação da presente fica sujeita ás condições da tarifa geral em tudo que não 

fôr contrario ás condições e disposições particulares que precedem. 
A presente tarifa annulla a tarifa especial n.º 3 de 30 de Junho de 1888. 
Lisboa, 28 de Fevereiro de 1889. 

O ENGENHEIRO DIRECTOR DA COMPANHIA 

Conde de Gouvêa.



ANNEXO AO N.º 24 DA GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

PEQUENA VELOCIDADE 

TARIFA ESPECIAL Nº 9 
CAL EM PEDRA (A GRANEL) SEM RESPONSABILIDADE 

Por wagon completo de 6:000 Kilos ou pagando como tal 
PREÇO POR TONELADA E POR KILOMETRO, NÃO COMPREHENDIDAS AS DESPEZAS ACCESSORIAS 

De 50 a 100 kilometros. . 15 réis sem que a taxa Seja su- perior a 18300 réis. P De 101 a 150 kilometros. . 13 réis sem que a taxa seja su- t a d perior a 18650 réis. Onesada De 151 para cima... .... 11 réis. 
Os preços d'esta tarifa são applicados sómente ás remessas expedidas da Figueira e das estações comprehendidas entre Figueira e Pampilhosa inelusivée, com destino a qualquer estação da linha. As remessas expedidas sobre um percurso menor de que 50 Kkkilo- metros poderão gozar dos preços reduzidos desta tarifa, pagando por 50 kilometros. 

PREÇOS ESPECIAES POR TONELADA 
De Figueira da Foz á Pampilhosa (Em transito 4 consignação de qualquer estação da linha do Norte) não comprehendidas as despezas Abi LL CENAS, Clica ea ARA CARA ORAIS RO OE RANA estao 650 réis De Arazede e Cantanhede a Luzo, despezas accessorias com- DECISAO o: o aa NESSE DO CARO Co RAN AA MIRO A a oro, 700 » 

CONDIÇÕES GERAES 
As remessas serão recebidas sómente por wagons completos ou pagando como tal. Os excedentes do peso acima de 6:000 kilos por wagon serão taxados por fracções indivisíveis de 100 kilos.



DUM TONA 

Os expedidores e destinatarios terão de fazer à sua custa as operações de carga e des- carga, e por consequencia as despezas accessorias são reduzidas a 200 réis por tonelada . para estas remessas. Para cada uma d'estas operações é concedido um praso de 24 horas que será contado a partir do momento em que os wagons forem postos, pela estação, á disposição dos inte- ressados. Quando a carga ou descarga não fôr eflectuada no praso fixo, a Companhia reserva-se o direito de a fazer á sua custa ou de conservar os wagons à disposição, segundo entender, percebendo no primeiro caso 100 réis por tonelada e por operação de carga ou descarga, e no segundo 18000 réis de estacionamento diario por cada wagon. À Companhia reserva-se o direito de exceder a 6 dias o praso regulamentar para a duração dos transportes eflectuados nas condições da presente tarifa. sem que por isso re- clamação alguma possa ser feita. : À. Companhia não responde por perdas ou avarias de transito, taes como por exemplo, as que resultam da chuva, e não acceita as remessas de cal senão com a condição dos wagons serem cobertos com encerados ao cuidado dos expedidores, que os deverão for- necer, marcados com as suas iniciaes e com o nome da estação de partida: o transporte d'estes encerados para a estação de paártida será franco. “- A applicação d'esta tarifa especial fica sugeita ás condições da tarifa geral da Compa- nhia em tudo que não fôr contrario ás condicões e disposições particulares, que precedem. Fica pela presente annulada e substituida a tarifa especial N.º 2 de 30 de junho de 1888. 
Lisboa 28 de Fevereiro: de 1889. 

O Engenheiro Director da Companhia 

Conde de Fouvêa. 

= 
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Serviço combinado com as Companhias dos Caminhos de Ferro de Salamanea à fronteira de Día Medina del Can Norte de Hespanha, Meio-Dia de França e de Orléans 

CAMINHOS DE FERRO DO MINO E DOU 
ANO L IVO T AD DS 

OR GDOS=——— 

TARIFA GERAL COMBINADA (P. E. F. N.º GRANDE VELOCIDADE 
(Tarifas internacionaes n.º 6 e 6 bis do Norte de lespanha e n.º 10 da Companhia do Meio-Dia de França) PARA O TRANSPORTE DE PASSAGEIROS, BAGAGENS E CÃES 

De PORTUGAL, para FR ANÇA ou vice-versa 
(VIA. BARCA D"'ALVA-MEDINA) ESDE 4 DE FEVER E 

"PASSAGEIROS 
PHHEsSGCOS DOS = E XL. EX E AI ENS 

"IRO DE 1889 

CT SEECTIITOES o 

Estações de procedencia =| destino 
OM Vice-versa 

: 
De Portugal para França 

Proços em réis 
De França para Portugal 

Preços em Fráncos 

tr | 
BESONNE, Je fe bu el esa els Fera ' FONDO ee dn ato do AISORGOUN Le soa Sao SS ESSA Lg TE OE SO O o A JOD 

á BRSONDOS «dee Cofee aedah Barca Alva sc Bordens vess cusaustaeaueo | | PADIBT a rea Se ANE Se AT A BS) 
EEN 

: 1.º classe | 2.º elasse | 3.º classe | 4.º classe 12,º classe [3 classe 

1TS070 155580 S8$560 99,80 T5,45 47,60 298330 | 165850 | 108970 | 12190 93,70 61,05 SOS200 68570 188080 196,25 147,75 100,70 
143900 108640 G$450 18,75 59,05 30,90 1585560 133020 SS860 103, 15 Te, 30 49,35 BIS520 | 235640 | 158970 | 175,20 181 85 89,00 

FREÇOS DOS EXCENDOS DE BAGAGENS 
1 E ss 

DE PORTUGAL PARA FRANÇA 
EXORSSOS DE BAGAGENS 

1 [VIA EE ONE (RASA HÁ A ia PA a SO TO, : TUA 1% va PERA TADO: 

Estações de Í ES < Cães Do Nsis Mais o Maje Mais Mais Máis Mais Mais Mis Wais Passando = Procedência |, Destino 0a | debado |det0a20 | de S0a30 | de S0adO do 40a5O | deS0a60 | do 60370 de 14280 | de BUR9O | de O0a400) de 400 | py, cabeça God DAL kilogrammas ilogramnas TUA A AESA MICANAM kilvgramnas iligrammas kilogratnas NDA SATO: 
Rc | REIS) | AB RÉIS RÉIS RÉIS RÉIS RÉIS RÉIS RÉIS. RÉIS RÉIS ns RÉIS ; 

| BsyonDA: 1$850 13820 | 36570 | 58250 | 78120 | S5750 | Ó8400 | 108640 | 198210 188640. | 158070 T15432,8| 38796,2 Portos. «e. JSSRSOdA 1$870 | T$980 | 338950] G68870 18910 | 98580 108530 | 115780 | 138460 | 158040. | 163640 18587, 6) 48446 Paris... 28150 | 28540 | 58140 | T$600 | | 108220 | 118870, | | 188130 | 158 00. | 178190 193250. | 215300 28055, 6) 68393,6 | 5 1 (Bayodna, 15600 |, 18600! | 58190 | 48610 68920 T8T00. | Ss210 | 98: 20 108750 | 195040 | 1388520 | 189688 8 88157, 2 Barea d'Alva ,. i Bordeús,. | 18640/| 18750 | 35500 5S190) 78010 | S$480") 98140 [108410 For 2» 183440. | 143890 15443, 6) 35807, O PRris co. | 18920 285207 ÁSGIHO | 63920 | DSD20 viação [1 BIO) | 188680 158730 | 173640 | 198550 : 14911 $ D$TD4, 6 
DE FRANÇA. PARA PORTUGAL : BA “ et 

FRÁNCOS | FPRANCOS | FRÁNCOS | FRANGOS FRANGOS | PRANÇOS | FRANGOS | FRANGOS | FERANCOS | FRANCOS | FRANCOS FRANGOS | FRANCOS Patty IETOLEOS a adia 11,90 14,15 28,50 | 42,90 | 56,70 | 65,85 72,90 | 83,50 95,45 | 106;80 | 118.95 11,41 | 35,50 "Si Bareá d'Alva. | 10,65 12,90 | 25,80 | 38,40. 51,70 | 60,00 | 66;80 | 75:85 1.285 | “TÃO 108; 40 | 10, 611 81,95 : a Bordé E PESAR TA 10,35 | 11,00 | 21:90) 3260 | 4 3,00. | 102,90 | 57,55) 65,15 T4,70 | 83,50 | 99,35 8,52 | 24,70 45º | Barca d'Alva. 9,10 90 | 19,40 | 28:50 88,50 | 47,05]. 50/75] 5770 66,50 | T450 | 82,50 3,02 21,15 Bayouna, JEOCIO.. caso 10,10 | 10,20 | 19,75 | 29,30 | 89,50////48,50 52,10 | 59,05 1 v7,75 | 75,66 | 88,65 SÉ 94 | 21,081 SO Eto d'Alva. 8,85 8,55 | LVL25 25,900 | 34, no 42,65 45,50 | 51,60 | 59,55 66,65 | 73,80 | 17,53 dh. 



a bx expedidores t 2. 4 O beco s Í , : Arre SS & ? : "5 TO * | Y TA 
carga, e por Cos | ; ' 

. Para estas rem : = Para cada CONDIÇÕES d partir do me 
ressados. sãs menores de 3 annos nada pagam, indo ao collo das pessoas que às conduzam. Às de 3 a 7 annos Paga- Quavstém nas linhas francezas, quando viagem duas creanças n'um mesmo compartimento, não poderão occeupar O direjogar. Às cereanças maiores de 7 annos pagarão bilhete inteiro. | Percs Passageiros portadores de bilhete inteiro terão direito, nas linhas portuguezas, hespanhólas e francezas, ao trans- à 7 to de 30 kilogrammas de bagagem, e as creanças portadoras de meio bilhete terão direito ão transporte gratuito de “aromas. Os excedentes d'este peso serão taxados em conformidade com o quadro acima. 3.*—Além dos preços fixados na presente tarifa, cobrar-se-hão mais: 

PARA A ADMINISTRAÇÃO PORTUGUEZA 
(a)—Um direito fixo de 20 réis por cada expedição de bagagens ou cães procedente d'uma estação portugueza, à título de direito dê guia e registro. 

“—— (b)—O imposto de sêilo em Portugal— 10. réis por cada expedição de bagagens ou cães. > “e 
ad
a 

PARA AS COMPANHIAS HESPANHOLAS 
Os preços fixados na presente tarifa para o transporte de passageiros, cãos e bagagens que pesem até 100 kilogrammas, comprehende os impostos para o governo hespanhol, segundo o disposto na Lei de 26 de dezembro de 1872. Nas expedições de bagagem superiores a 100 kilogrammas cobrar-se-ha, além dos preços da presente tarifa, pelo per- curso nas linhas nespanholas: 
fe)—Um direito de registro fixado como segue: 

RÉIS : 
000 quando a taxa não seja superiora 450 réis, So » » » seja de 451 à 18125º » 70 SIDES Veio are AAA 15126 2 28250. » à 135 DO a » 28251 a 45500 » h 135 por cada fracção indivisível de 48500 réis. 

“. 

PARA AS COMPANHIAS FRANCEZAS ) 
(d)—Um direito fixo de réis 18 (francos 0,10”) por cada expedição de bagagem ou cãos, a titulo de direito de registro. (e) —Um direito fixo de réis 18 (francos 0,10”) pelo transporte de passageiros, bagagens e cães, quando, no percurso das linhas francezas, a taxa total seja superior a 15800 réis (10 francos), : 
4.º— O praso para se effectuar à viagem é fixado do seguinte modo: 

| Bayonna. .. seo A, : | 
2 Do Porto ou Barca d'Alva a;Bordeus... 27 8inão incluíndo o dia da partida 

(batia Neo o É 40 
LU Os passageiros destinados a Bordeus terão a faculdade de se demorarem em Bayonna, e os destinados a Paris, em Bayonna e Bordeus. : CATA Da mesma fórma, os procedentes de Paris terão a faculdade de se demorarem em Bordeus e Bayonna. EK 

? Quando um passageiro se detenha em qualquer dos pontos indicados, terá o direito de receber as suas bagogens e cães n'esse ponto, comtanto 'que no acto da expedição as tenha registrado para ali. 5."— Às operações de transito nas alfandegas das fronteiras de Barca Alva, Fregeneda e Yrum-Hendaya para as baga- gens dos passageiros que viagem directamente de Portugal para França ou vice-versa, serão feitas gratuitamente pelas Agencias das Administrações combinadas. ' 6,º— Ficam em vigor todas às demais condições das tarifas gerães de cada uma das linhas combinadas, em tudo que não seja contrario às disposições da presente. 
Porto, 9 de Janeiro de 1889, 

O Engenheiro-Director, 
olougusto Cezar Oiastio Coetaeita. 

1:400 ex. — Jan. de SI=01f. de Motta Ribotro—(1216) 
A ho? +. 
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